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A excitação de aprender coisas novas
Os lindos dias de férias de verão tinham chegado ao fim 

e o novo ano escolar tinha começado. Os alunos gostavam 
da escola e estavam ansiosos para aprender coisas novas. 
Setembro passou num piscar de olhos com esse entusias-
mo, e a atmosfera começava a ser tomada pelos tons ama-
relados de outubro e sua palidez.

Já haviam caído as folhas do enorme carvalho de tronco 
no jardim da escola, sob o qual os alunos brincavam duran-
te a primavera e o verão. Seus galhos grossos, antes lar de 
ninhos de pássaros, agora estavam nus, e suas folhas secas 
haviam voado para seu entorno. Este era o jardim de uma 
escola histórica perto de Üsküdar, construída em 1898, ou 
seja, na época otomana.

O sultão Abdul Hamid Khan, que Allah lhe conceda o 
paraíso, que valorizava muito a educação e a juventude, or-
denou a construção desta escola. O edifício de pedra talha-
da, planejado naqueles anos para ser uma Rüşdiye (escola 
preparatória), era confortavelmente espaçoso. As salas de 
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aula tinham tetos altos para aproveitar ao máximo o espaço, 
e as janelas foram projetadas para serem largas para a ent-
rada máxima de luz e ar. O portão de entrada do edifício era 
muito grande, adornado com belos toques artísticos.

Em frente à escola havia uma grande livraria, vendendo 
artigos de papelaria, revistas e livros. Era muito espaçosa, 
com grama e árvores à sua frente. Podia-se sentar em me-
sas lá dentro, beber chá e ler livros. Ela ficava cheia de alu-
nos depois da escola, atendendo às suas necessidades de 
estudo e encontrando livros que desejavam ler. O dono da 
loja era um professor aposentado, um ávido leitor, a quem 
os jovens carinhosamente chamavam de Tio Omar. Os alu-
nos frequentemente o encontravam em sua mesa lendo 
um livro atrás de seus lindos óculos e conversavam com ele 
e buscavam ajuda para encontrar os livros desejados. O Tio 
Omar os atendia com prazer.

Escrito em negrito na parede da loja estava “Pegue o que 
quiser, depois devolva após sua leitura.” Os recém-chegados 
à biblioteca ficaram inicialmente surpresos com essa frase, 
dizendo a si mesmos “o que isso quer dizer?” mas encan-
tados ao entender seu significado. Isso permitiu que eles 
se beneficiassem desses livros com despesas mínimas, alu-
gando o livro escolhido de seu amado tio Omar por quinze 
dias sem precisar comprá-lo.

Tio Omar era também avô de Ali, um estudante animado, 
sempre sorridente e brincalhão da escola preparatória, que 
vinha à biblioteca com seus amigos durante o intervalo do 
almoço. Às vezes, ele ajudava seu avô, mas frequentemente 
ele se sentava às mesas, ouvindo as doces conversas de seu 
avô com seus amigos.

E aqui não posso esquecer-me de mencionar a charmo-
sa gata do tio Omar, “Floco de Neve”, que se tornou parte 
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inseparável da loja. Os frequentadores da biblioteca adora-
vam vê-la e perguntavam sobre ela quando não a viam na 
loja. Floco de Neve era uma gata incrivelmente branca que 
conquistava os visitantes com seu doce ronronar.

O professor de educação religiosa da escola, Sr. Yusuf, 
também visitava a loja com frequência para conversar com 
o tio Omar.

Quão bela é a fé
Era segunda-feira, e os alunos estavam na última aula 

do dia, que era educação religiosa. Eles estavam um pouco 
cansados do dia, mas ansiosos por sua aula favorita. O Sr. 
Yusuf, o professor de religião e ética, era um dos professores 
mais queridos da escola. Os alunos o amavam devido aos 

Biografia
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quiser, depois 
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valores que ele ensinava e porque ele se importava com suas 
opiniões. Ao fazer perguntas, ele esperava pacientemente 
suas respostas e os encorajava a pensar de forma indepen-
dente, ajudando-os a encontrar respostas por eles mesmos. 
Ele se envolvia ativamente com eles, usando exemplos da 
vida real para explicar suas aulas, falando sobre o universo 
e sobre o que mais Allah criou de beleza, sinais, bênçãos e 
milagres. Ele os envolvia na aula, às vezes até os levando 
para o jardim da escola para uma aula ao ar livre!

Os alunos adoravam seu professor, frequentando suas au-
las com atenção e curiosidade, fazendo perguntas e muitas 
vezes desejando que as aulas não terminassem. O Sr. Yusuf 
sorria e os lembrava: “Vocês também precisam de descan-
sos, jovens. Vocês têm outras aulas depois desta para as quais 
precisam se preparar.” Quando o sinal tocava, ele encerrava a 
aula, deixando a classe com uma promessa: “Continuaremos 
nosso tópico na próxima vez, In Shaa Allah (Allah [Deus] 
querendo)! Fiquem sob a proteção de Allah”.
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E uma de suas lições para os alunos era sobre a “Fé em 
Allah”. Ele começou sua lição dizendo:

- Antes de discutir sobre a fé, meus amigos, vamos falar 
um pouco sobre o ser humano... Vocês sabem: humanos 
são muito diferentes das outras criaturas. Nós pensamos, 
ficamos curiosos, fazemos perguntas, observamos nossos 
arredores e buscamos as causas dos eventos. Como uma 
pequena semente se transforma em uma grande árvore não 
diz respeito à árvore ou aos pássaros que pousam nela, mas 
a curiosidade humana nos leva a entender como acontece 
o que assistimos maravilhados.

- Caros amigos, os humanos são enviados a este mun-
do com um nível muito alto de equipamentos. Eles nascem 
com características que os elevam acima de outros seres, 
como intelecto, curiosidade, admiração e amor. Esta distin-
ção dos humanos em relação aos animais na criação e es-
sas capacidades avançadas são evidências muito claras de 
que fomos enviados a este mundo para propósitos muito 
importantes, o maior dos quais é a fé em Allah. Agora, va-
mos nos aprofundar na questão: “O que é fé?

Ele incentivou seus alunos a participarem da lição e pe-
diu suas opiniões sobre a definição de fé.

Nasiba disse:

- É crença, senhor.

O Sr. Yusuf respondeu dizendo: “Excelente!”

Ali disse:

- É acreditar sinceramente, de coração.

O Sr. Yusuf respondeu: “Correto, está indo bem, quem mais?”

Então Betul, um dos leitores mais ávidos da classe, levan-
tou-se e disse:

- Li num livro, senhor, que é crer em Allah de coração, 
sem a menor dúvida.

O Sr. Yusuf respondeu: “Muito bom!”
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Mustafa então levantou a mão e disse:

- Senhor, o conceito de fé existe desde o primeiro ser 
humano, certo?

- Sim, Mustafa, o conceito de fé está lá desde o primeiro 
humano. O profeta Adão (que a paz esteja com ele) que foi 
o primeiro humano foi também o primeiro profeta. As pes-
soas aprendem sobre fé por meio dos profetas que explicam 
por que a fé é necessária e o que ela implica. Somente os 
profetas podem fornecer respostas convincentes para per-
guntas universais como: ‘Qual é o significado da existência 
humana? Qual é o significado do mundo? Por que fomos 
enviados a este mundo? Qual é o nosso propósito aqui? 
Para onde iremos depois deste mundo?

Zainab então perguntou:

- Como é a fé? Nós apenas cremos de coração e pronto? 
Não fazemos mais nada?

O Sr. Yusuf expressou sua felicidade com o interesse e a 
participação dos alunos na aula, dizendo:

- Você fez uma pergunta importante, Zainab. Primeiro, 
a fé se desenvolve no coração, mas depois é expressa com 
a língua. Pois o coração é o centro espiritual onde a fé se 
estabelece e cria raízes, enquanto a língua é o meio pelo 
qual a fé no coração é expressa. O coração que abriga nossa 
fé tem um lado espiritual. Não devemos, amigos, confundir 
este coração com nosso órgão físico do tamanho de um 
punho, que bombeia sangue através do nosso corpo.

- Todos vocês expressaram lindamente diferentes aspec-
tos e características da fé, então me permitam resumir o 
que todos vocês disseram: ‘Fé significa acreditar sincera-
mente com nossos corações e aceitar tudo o que trouxe 
nosso amado Profeta Muhammad (que a paz e as bênçãos 
de Allah estejam com ele) como um mensageiro de Allah. E 
expressar essa crença e aceitação com a língua’.

- Todos os profetas, pelo comando de Allah, ensinaram 
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as pessoas a terem fé na existência de Allah e em Sua uni-
cidade. Nosso amado Profeta (que a paz e as bênçãos de 
Allah esteja com ele) também nos ensinou que nosso Se-
nhor é Um, sem parceiros ou ajudantes. Isso é o que cha-
mamos de crença de tawhiid (monoteísmo), e o Islam é a 
religião do tawhiid.

Hasan perguntou:

- O que é tawhiid , senhor? Poderia, por favor, explicar 
um pouco mais sobre isso?

- Tawhiid significa acreditar que Allah é um, isto é, acei-
tar e acreditar na unicidade de Allah. Tawhiid é um princí-
pio muito importante em nossa religião, e uma pessoa que 
abraça o Islam deve dizer sinceramente a frase de tawhiid 
, ‘Laa ilaaha illallaah, Muhammadur-rasulullah.’ Esta frase 
expressa tawhiid. Na primeira parte desta frase, afirmamos 
que não há divindade além de Allah, e na segunda parte, 
afirmamos que o Profeta Muhammad (que a paz esteja com 
ele) é o mensageiro de Allah. Uma pessoa não é considera-
da crente a menos que diga esta frase desta maneira.

Ahmad pediu para falar, dizendo:

- Senhor, posso compartilhar a história de um evento que 
vivenciei no último final de semana relacionado a este tópico?

- Vá em frente, Ahmad!

- Senhor, fui à mesquita de Hagia Sophia com minha 
família no fim de semana. Eu testemunhei um evento in-
teressante naquela mesquita majestosa. Um jovem turista 
alemão chamado Fredy, que estava buscando sobre o Islam, 
decidiu se tornar muçulmano. Ele veio ao Imam de Hagia 
Sophia com seus amigos que eram seus vizinhos em Ham-
burgo, Alemanha. Eu testemunhei seu primeiro passo dado 
no Islam em um grande grupo perto do mihrab1, onde o 

1	 Mihrab – nicho na parte frontal da mesquita que indica a direção da Kaabah, 
em Makkah, para onde se orientam os muçulmanos em oração. É onde o Imam, 
aquele que lidera as orações, geralmente se posiciona.
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Imam estava liderando as 
pessoas em oração.

Ali disse:

- “Ah, queria ter estado lá! 
Parece muito interessante.”

O Sr. Yusuf disse:

- “Você pode nos contar 
mais, Ahmad? Como isso 
aconteceu?

- Primeiro, o Imam para-
benizou o jovem. Os amigos 
muçulmanos do jovem es-
tavam traduzindo entre ele 
e o Imam. Então, o Imam 
falou com o jovem sobre as 
virtudes do Islam e pergun-
tou por que ele escolheu o 

Islam. O jovem alemão apontou para seus amigos ao lado 
dele e disse: ‘O maior motivo são meus vizinhos e amigos 
muçulmanos na escola. Fui muito influenciado por seu belo 
estilo de vida, estrutura familiar, humanidade, boa vizinhan-
ça, compaixão e justiça. Então comecei a pesquisar sua re-
ligião, e quanto mais eu aprendia sobre o Islam, o Profeta 
Muhammad (que a paz e as bençãos de Allah estejam com 
ele) e o Alcorão Sagrado, mais eu o amava e mais eu que-
ria aprender mais. Com essa intenção, vim visitar a Turquia. 
Fui muito influenciado pelas mesquitas e pelo Adhan1 em 
Istambul, e hoje decidi me tornar um muçulmano, alham-
dulillah (Todos os louvores sejam para Allah).’

- Então o Imam parabenizou o jovem novamente e en-
tão falou com ele sobre a importância do testemunho de fé 
e pediu que ele repetisse com ele. Nós também recitamos o 

1	 Adhan (Chamado Islâmico à Oração): O chamado islâmico à oração recitado 
antes de cada uma das cinco orações diárias (Salah)
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testemunho de fé com ele, dizendo: ‘Ash-hadu al-laa ilaaha 
illallaah, wa ash-hadu anna Muhammadan abduhu wa ra-
suluh.’1 Fiquei realmente comovido, senhor. Então todos os 
presentes abraçaram seu novo irmão na religião e o para-
benizaram. Eu ainda não consigo esquecer as lágrimas de 
alegria que escorriam dos olhos daquele jovem turista.

O Sr. Yusuf disse:

- Você vivenciou um evento repleto de emoções profun-
das. Alhamdulillah, outro jovem irmão nosso foi honrado 
com a adoção do Islam. Que bonito!

Yavuz perguntou:

- O que significa ser honrado pelo Islam, senhor?

 O Sr. Yusuf respondeu:

- Sim, essa é uma pergunta profunda, queridos amigos. 
Acreditar em Allah e aceitá-Lo é nossa primeira obrigação 
porque este é o propósito mais elevado de sermos enviados 
a este mundo. Allah Todo-Poderoso criou o universo para 
nos apresentar a Si mesmo, para nos contar sobre Si mes-
mo e para nos cativar a Ele. Ele enviou todos os profetas 
para chamar as pessoas à fé. Ao proferir o testemunho da 
fé, reconhece-se a maior verdade do universo, aceitando e 
se rendendo a Allah, sabendo que tudo vem Dele. Por meio 
da fé, percebe-se que Aquele que o criou e lhe deu todos 
os tipos de bênçãos, como suas mãos, língua, olhos, mente, 
coração, mãe, pai e pátria é Allah. Assim, um vínculo de fé 
é formado entre a pessoa e seu Criador. Este vínculo de fé 
é nosso valor mais nobre e mais alto. No Islam, a honra não 
está na riqueza, raça, posição, linhagem ou riquezas, e sim 
na fé e no Islam. Assim, Fredy foi honrado com tal honra.

- Oh senhor, quase esqueci, quando Fredy se converteu 
ao, ele disse que queria mudar seu nome - Ahmad conti-

1	 “Testemunho que não há divindade a não ser Allah, e que Muhammad é seu 
servo e Mensageiro”
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nuou. - O Imam disse, ‘Como você quiser, você pode fazer 
isso.’ Ele também disse a ele que o Profeta Isa (Jesus) [que 
a paz esteja com ele] havia profetizado a vinda do nosso 
Profeta Muhammad (que a paz esteja com ele) séculos atrás 
e que o nome do nosso Profeta no Evangelho é Ahmad. 
Ele sugeriu esse nome a Fredy, que alegremente concordou 
com o nome Ahmad.

O Sr. Yusuf disse:

- Agora você pode dizer, Ahmad, que compartilha reli-
gião e nome com nosso novo irmão muçulmano.

- Sim senhor, foi um dia muito lindo que nunca esque-
cerei na minha vida. Agora, sempre que penso na mesquita 
de Hagia Sophia, lembro-me de nosso novo irmão, com o 
mesmo nome que eu, Ahmad.

O Sr. Yusuf virou-se para a turma e disse:

- Agradeço ao seu ami-
go Ahmad. Ele comparti-
lhou conosco um evento 
significativo que nos tocou 
a todos. Ele nos mostrou 
através da experiência a be-
leza da fé. Caros amigos, a 
fé é como um sol que não 
apenas ilumina o exterior 
de uma pessoa que está na 
escuridão, mas também seu 
interior. Por meio da fé, uma pessoa se torna verdadeira-
mente humana ao incorporar as nobres virtudes ensinadas 
por nosso Profeta Muhammad (que a paz esteja com ele), 
um exemplo para toda a humanidade. Ele aprende o que 
são humanidade, misericórdia, limpeza, sacrifício, lealdade, 
bons costumes e cortesia, e ele não apenas aprende, mas 
também os pratica. E vocês viram como pessoas bonitas 
vivendo o  em um país estrangeiro e praticando-o bem po-
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dem influenciar outras, aquecen-
do seus corações em direção ao 
Islam. Acho que também de-
vemos parabenizar os vizinhos 
e amigos muçulmanos daquele 
jovem irmão alemão, porque a 
beleza e a verdade do Islam que 
eles viveram ressoaram nos cora-
ções dos outros.

Nasiba pediu para falar e disse:

- Senhor, existem diferentes tipos 
e níveis de fé?

A classe inteira se aquietou, como se pássaros estives-
sem pousados em suas cabeças, esperando ansiosamente a 
resposta para essa pergunta. Mas então o sinal para o inter-
valo tocou, e o Sr. Yusuf concluiu a lição, dizendo: 

- Queridos amigos, se vocês quiserem, vamos responder 
a essa linda pergunta na próxima vez em nossa lição na 
quarta-feira.

Os três grandes professores que nos                                      
apresentaram ao nosso amoroso Senhor

Os alunos pegaram suas mochilas silenciosamente e saí-
ram da sala de aula. Um grupo de quatro ou cinco alunos 
conversavam entre si e se dirigiram para a livraria em frente 
à escola. Ao entrarem, encontraram o tio Omar, como sem-
pre, sentado em sua mesa lendo um livro. Floco de Neve 
também estava lá, com sua doçura costumaz. O tio Omar 
os cumprimentou com um sorriso, dizendo:

- Bem-vindos, meus jovens!

Havia flores perfumadas em um vaso colorido na mesa 
do tio Omar. Quando Ali estava prestes a pedir permissão ao 
avô para cheirar as flores no vaso, ele acidentalmente esbar-
rou nele, fazendo com que o vaso tombasse sobre a mesa. 
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O vaso não quebrou, mas fez um barulho que fez Floco de 
Neve pular no colo do tio Omar, dizendo “Miau!” E então to-
dos começaram a olhar para Ali. Ao ver Ali olhando para seu 
avô com uma cara chocada, todos caíram na gargalhada. 
Então Ali disse ao avô com seu sorriso habitual no rosto:

- Vovô, me desculpe, foi um acidente.

O tio Omar respondeu compreensivamente:

- Não se preocupe, Ali. Essas coisas acontecem. Somos 
todos humanos e estamos fadados a cometer alguns erros. 
O importante é nossa humanidade e a troca de respeito e 
amor. Pois as pessoas amam um muçulmano por sua lín-
gua gentil, rosto sorridente e sua compreensão. Como diz o 
provérbio turco, ‘Aquele que busca a perfeição em seu ami-
go não encontra amigo!’

- Como vocês estão, jovens? Vocês estão bem? Ma Shaa 
Allah 1, vejo que estão todos bem. Como vão os estudos?

Hasan disse:

- Graças a Allah, está indo muito bem, tio Omar. Na nos-

1	 Ma Shaa Allah: frase em árabe que significa "Allah quis assim". É usada positi-
vamente para expressar apreciação, alegria, louvor ou denotar algo de grande-
za ou beleza.

• 16 •

Olhando Através da Maçã Olhando Através da Maçã



sa última lição, discutimos o assunto da crença em Allah. E 
então, ao perceber a importância da fé, discuti com meus 
amigos ‘Que tipo de livros podemos ler sobre esse tópico?’ 
e então viemos aqui.

O tio Omar disse:

- Primeiramente, eu parabenizo vocês, jovens, e gostaria 
de ajudá-los. Uma pessoa que entende e percebe a impor-
tância de uma fé forte também se pergunta como fortalecê-
-la. De fato, nosso propósito final da criação é acreditar em 
Allah e adorá-Lo. Na verdade, precisamos fortalecer nossa 
fé. E quanto à sua pergunta; há três grandes professores de 
fé que nos apresentaram ao nosso Senhor Amoroso, e antes 
de tudo, precisamos entendê-los e aprender com eles.

Ibrahim perguntou:

- Quem são esses grandes professores, tio Omar?

- O primeiro desses três grandes professores que nos 
apresentam ao nosso Senhor é o livro do universo, o se-
gundo é o nosso Profeta Muhammad (que a paz esteja com 
ele) e o terceiro é o Alcorão Sagrado. O universo é como 
um livro que nos apresenta ao nosso Senhor e nos faz amá-
-Lo com tudo o que ele contém. Devemos ler e contem-
plar o livro do universo, olhando para tudo nele com um 
olhar pensativo e extraindo lições dele, conforme guiado 
por nosso Senhor no Alcorão Sagrado e conforme ensinado 
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por nosso amado Profeta ao colocar o Alcorão em prática. 
Chamamos esse ato de pensamento abrangente de “con-
templação”. Gostariam que eu lhes falasse, jovens, sobre um 
dos exemplos de contemplação mencionados no Alcorão?” 
Eles disseram em uníssono:

- Sim!

Ibrahim disse:

- Tio Omar, se possível, esse exemplo de contemplação 
poderia ser relacionado à vida de um dos profetas?

Enquanto isso, a equipe da livraria, percebendo que a 
discussão havia se aprofundado, trouxe chá quente e nozes 
para a mesa. O tio Omar agradeceu à equipe e pediu que 
servissem o chá primeiro aos jovens que são a esperança 
do futuro, então continuou:

- Bem, por que não, Ibrahim! Primeiro, aproveite as nozes 
com este chá fresco. Nosso exemplo se refere a um evento 
vivenciado pelo Profeta Ibrahim (que a paz esteja com ele).

Mustafa virou-se para seu amigo Ibrahim e disse calma-
mente:

- Olha, Ibrahim, é um acontecimento relacionado ao seu 
nome.

O tio Omar, com um tom compassivo, disse:

- Queridos jovens, o Profeta Ibrahim (Abraão) era um jo-
vem como vocês. A crença em Allah não era conhecida em 
seu tempo, e as pessoas adoravam ídolos. O Profeta Ibrahim 
achou a adoração a ídolos ilógica e buscou por seu Senhor. 
Uma noite, ele viu uma estrela no céu e começou a pensar: 
‘Poderia ser meu Senhor?’ Mas quando ele viu a estrela se 
pôr e desaparecer, ele disse: ‘Eu não amo aqueles que se 
põem. Esta estrela não pode ser meu Senhor.’ Então ele viu 
a lua nascendo no céu e pensou profundamente: ‘Poderia 
ser meu Senhor?’ Mas pela manhã, ele percebeu que ela 
também havia se posto e disse: ‘A lua também não pode ser 
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meu Senhor.’ Ele orou a Allah Todo-Poderoso: ‘Ó Senhor, se 
Você não me guiar para o caminho certo, eu nunca serei 
capaz de encontrá-lo.’”

Ali perguntou ansiosamente:

- E o que aconteceu, vovô? O profeta Ibrahim conseguiu 
encontrar Allah depois de fazer aquela oração?

O tio Omar respondeu:

- Sim, Ali, você está sempre tão ansioso, e eu estava pres-
tes a lhe contar. Sim, de manhã, quando o sol nasceu, o 
Profeta Ibrahim (que a paz esteja com ele) pensou: ‘O sol é 
tão grande, poderia ser meu Senhor?’ Quando ele viu que 
ele também se punha à noite, ele percebeu que o grande 
Criador deve ter atributos que não se põem, não somem, 
não desaparecem e não passam ou perecem. E ele encon-
trou Allah, dizendo: ‘De fato, eu virei meu rosto para Aquele 
que originou os céus e a terra.’

Mustafá disse:

- É lindo. O profeta Ibrahim (que a paz esteja com ele) se 
esforçou para encontrar seu Senhor lendo o livro do univer-
so e, por meio dessa contemplação, ele nos ensinou quais 
características o verdadeiro Deus deve possuir.

Esta estrela não 
pode ser meu Senhor. De fato, 
eu virei meu rosto para Aquele 
que originou os céus e a terra.

• 19 •

Olhando Através da Maçã Olhando Através da Maçã



Ali disse:

- Avô, há pessoas no mundo que não acreditam na exis-
tência de Allah. Como devemos ver isso?

- Sim, essa também é uma boa pergunta - disse o tio 
Omar - Estamos todos em um teste, meus queridos. Nosso 
Senhor nos deu a liberdade de acreditar ou não acreditar. 
Alguns olharam para os sinais de Allah e O encontraram, 
como Ibrahim (que a paz esteja com ele) e seus seguidores. 
Mas outros não aceitaram Allah, fazendo afirmações ilógi-
cas. Nosso Senhor deu aos humanos intelecto e uma vida 
útil finita, colocou diante deles Seus traços, bênçãos e gra-
ça preenchendo o mundo, e os deixou ao seu livre arbítrio. 
Quando uma pessoa olha com seu intelecto e consciência, 
ela sabe que mesmo uma simples agulha de costura não 
pode vir a existir por si mesma; até mesmo uma agulha tem 
um planejador e fabricante.

- Não dizemos ‘Allah existe’ porque todo mundo diz; di-
zemos ‘Allah existe’ porque Ele realmente existe e podemos 
provar isso. Acreditamos em Allah com evidências. Se algo 
existe, então é fácil provar sua existência.

Mustafa, um tanto confuso, disse:

- Não entendi bem, tio Omar.

O tio Omar pegou um dicionário na prateleira lateral e o 
entregou a Mustafa, dizendo:

- Mustafa, você consegue encontrar o termo ‘Allah’ neste 
dicionário?

Imediatamente, Mustafa encontrou o termo “Allah” sob a 
letra “A” e disse:

- Achei, tio Omar, está na página oito.

O tio Omar respondeu:

- Você encontrou o termo ‘Allah’ facilmente porque ele 
existe naquele dicionário. Agora, tente nos provar que o ter-
mo ‘Allah’ não existe no mesmo dicionário.
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Mustafá disse:

- Isso é muito difícil, tio Omar. Eu 
teria que mostrar que esse termo não 
existe em nenhuma das páginas, uma 
após a outra.

- Sim, meus jovens amigos, é fácil 
provar a existência de algo que existe, 
mas difícil provar sua não existência. 
Nós, muçulmanos, podemos facilmen-
te provar a existência de Allah, mas os não crentes não po-
dem provar Sua não existência.

O tio Omar conduziu os alunos em direção à porta da 
loja, apontando para o sol cuja luz refletia lá fora:

- Meus jovens, o sol desapareceria se algumas pessoas 
fechassem os olhos para não vê-lo?

Os alunos responderam:

- Não, é que essas pessoas não veriam o sol. O sol ainda 
estaria lá.

O tio Omar virou-se para Ali e disse:

- Assim é, Ali, aqueles que não creem estão apenas fe-
chando os olhos para Allah, cuja existência é tão óbvia 
quanto o sol.

Existem níveis de fé? 
Era quarta-feira, e era hora da aula do Sr. Yusuf, como 

sempre. Como todas as vezes, o Sr. Yusuf perguntou aos 
alunos como eles estavam. Então ele se virou para Nasiba, 
que havia feito uma pergunta na aula anterior:

- Nasiba, você fez uma pergunta na nossa última aula na 
segunda-feira, e eu não consegui responder porque o sinal 
tocou. Lembre a classe da pergunta, por favor.

- Senhor, perguntei se existem tipos e níveis de fé?
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O Sr. Yusuf disse:

- O tempo está ensolarado, vamos responder a essa per-
gunta debaixo do carvalho no jardim, se vocês quiserem.

Ele levou a classe inteira para o jardim. Era outubro, mas 
ainda parecia verão lá fora. Eles se sentaram entre as flores e 
começaram a conversar, e os alunos tiveram uma surpresa. 
Havia cerca de vinte maçãs, muito vermelhas, maduras e 
grandes, em uma linda bandeja.

O Sr. Yusuf disse:

- Primeiro, vamos comer essas maçãs, e então pode-
mos falar sobre os tipos de fé que surgem de seus diferen-
tes níveis. Caro Sa’id, eu lavei as maçãs antes, você poderia 
servi-las aos seus amigos?

O representante de classe Sa’id pegou a bandeja e entre-
gou aos seus amigos, cada um pegando uma maçã.

O Sr. Yusuf disse:

- Bismillah (Em nome de Allah)! Vamos começar meus 
jovens amigos, por favor, vão em frente!

Eles começaram a comer as maçãs, agradecendo ao pro-
fessor, especialmente Ali, que disse:

- As maçãs são realmente muito deliciosas, senhor.
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Enquanto o Sr. Yusuf comia sua maçã, ele disse:

- Aproveitem e saboreiem, meus jovens amigos. Graças 
verdadeiramente pertencem ao nosso Senhor, que é aque-
le que nos abençoou com essas maçãs. Tenho apenas um 

pedido a todos vocês - quando terminarem de comer, tirem 
as sementes e não as joguem fora.

Quando terminaram de comer, eles retornaram à aula. O 
Sr. Yusuf tirou cinco ou seis sementes de sua maçã e pediu 
aos alunos que fizessem o mesmo com suas maçãs, e eles 
acabaram com sementes de cor escura em cada uma de 
suas palmas.

- Meus queridos, estamos discutindo os diferentes níveis 
de fé, e essas sementes de maçã podem nos guiar neste 
tópico. Vamos considerar desta forma: se plantarmos qu-
alquer uma dessas sementes de maçã no solo, fornecendo 
as condições certas, a semente primeiro brotará no solo. 
Depois de um tempo, ela crescerá acima da superfície e se 
tornará uma muda. À medida que cresce e cresce, ela se 
fortalece e, eventualmente, se torna uma grande macieira 
com frutas e sombra. Na realidade, todos esses estágios são 
fases da vida da macieira.

- Meus queridos amigos, assim como há estágios e níveis 
entre uma semente de maçã e uma macieira, há muitos níveis 
e estágios na fé também. Uma pessoa pode desenvolver e 
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fortalecer sua fé se esforçando por esses níveis e estágios. 
Querida Nasiba, quero lhe fazer uma pergunta: o que é mais 
difícil? Arrancar uma delicada muda de maçã do solo ou ar-
rancar uma macieira sólida e firmemente enraizada?

- A macieira, senhor. Arrancá-la é, claro, mais difícil.

- Isso mesmo. Nunca é fácil arrancar uma árvore grande 
porque ela está profundamente enraizada no solo. Da mes-
ma forma, quanto mais forte a fé, mais profundamente ela 
se estabelece nas profundezas do ser espiritual de uma pes-
soa, tornando-se tão arraigada que não pode ser arrancada. 
Olhe para o carvalho sob o qual nos sentamos. Suas raízes 
se espalham em todas as direções. Uma árvore assim pode 
ser facilmente arrancada?

Mustafa perguntou:

- Senhor, o senhor quer dizer que a fé é classificada em 
diferentes tipos de acordo com esses estágios de cresci-
mento?

- Sim, isso é correto. A fé é dividida em dois tipos com 
base em seu nível de crescimento. Os dois tipos fundamen-
tais de fé são fé fraca e fé forte. Deixe-me explicar a fé fraca 
e a fé forte com um exemplo. Meus caros amigos, se uma 
grande quantidade de bens diferentes chega ao mercado 
para uma pessoa rica, podemos entender que eles perten-
cem a essa pessoa de duas maneiras. A primeira é por meio 
de uma visão superficial, onde dizemos: ‘Se esses bens per-
tencem a alguém, deve ser essa pessoa rica. Todos esses 
bens não podem pertencer a mais ninguém.’ Pensar dessa 
maneira é superficial.

Yavuz disse:

- Mas senhor, essa visão não seria uma generalização?

- É verdade, essa visão é baseada em julgamento geral 
e suposições superficiais, já que alguém pode dizer a uma 
pessoa que pensa dessa forma: ‘Esses bens que você vê não 
pertencem àquela pessoa, mas a outra pessoa’ ou ‘Alguns 
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desses bens pertencem a outra 
pessoa’. Então, a pessoa com 
a visão superficial imediata-
mente retrataria sua opinião 
e diria: ‘Isso pode ser ver-
dade, sim!’ porque ela não 
tem evidências para dizer 
o contrário.

Yavuz perguntou:

- Então, qual é a se-
gunda maneira, senhor?

- O outro método é por meio de observação e estudo 
cuidadosos. A pessoa que usa esse método percebe a mar-
ca do proprietário em cada item; vendo esse símbolo, ela 
reconhece o proprietário dos bens. Dessa forma, ela enten-
de com certeza que cada item desses bens pertence àquela 
pessoa e nunca duvida ou se pergunta: ‘Isso realmente per-
tence a ele?’ Se alguém tenta enganá-la e incutir dúvidas, 
ela imediatamente aponta para a marca do proprietário e 
prova a propriedade dizendo: ‘Esta mercadoria e tudo aqui 
carrega seu símbolo, do menor ao maior. Esses bens per-
tencem a ele.’

- Da mesma forma, meus queridos amigos, a fé também 
vem em dois tipos em termos de nível. O primeiro é a fé 
adquirida sem estudar a existência e a unidade de Deus, isto 
é, aceitar a existência e a unidade de Deus apenas por ver e 
imitar pais, parentes e a sociedade em geral. Este tipo de fé 
também é chamado de fé adquirida por imitação, e é fraca 
porque uma pessoa neste nível de fé diz: “Deus existe e Ele 
é um” sem sentir a necessidade de investigar isso e provar, 
tomando apenas pelo valor de face. É fácil para uma pessoa 
com este nível de fé cair em dúvidas.

Ibrahim levantou a mão e disse:

- Professor, neste tipo de fé, a fé de uma pessoa é estável?
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- Boa pergunta. Infelizmente, amigos, uma pessoa que 
não estudou a fé, mas apenas a adquiriu por imitação, não 
pode ter uma crença firme sobre o fato de que Allah é o 
dono e criador de tudo. Sua fé não seria estável. Portan-
to, tal pessoa pode facilmente cair em dúvida. Sim, amigos, 
agora entendemos a fé que aprendemos da sociedade por 
imitação. Então, vamos agora trabalhar juntos para descob-
rir as características do nível mais forte de fé.

O representante de classe Sa’id pediu permissão para fa-
lar e disse:

- Com base no que você nos disse, professor, uma fé for-
te requer estudo, questionamento e análise, certo?

- Sim, é exatamente isso.

Betul disse:

- Então, através do estudo, questionamento e escrutínio, 
professor, encontraremos evidências da existência e unida-
de de nosso Senhor, é isso?

O Sr. Yusuf respondeu:

- Sim, muito bem, as características da fé forte estão co-
meçando a aparecer. Sim, meus queridos amigos, para uma 
fé forte, inicialmente o estudo é essencial. É possível chegar 
à existência e unidade de Allah através do estudo. Qualqu-
er um que alcance esse grau de fé forte sabe com certeza 
que Allah é o dono de tudo porque eles têm evidências. 
Com essas evidências, eles confirmam definitivamente que 
Allah cria e gerencia todos os seres, e eles notam, veem e 
examinam as evidências de Allah em toda a criação. Eles 
acreditam sem a menor dúvida. O que quer que essa pessoa 
olhe, ela vê que pertence a Allah e revela essa verdade aos 
outros também. Uma pessoa que alcança esse nível de fé 
não cai em dúvida porque tem uma fé inabalável. Essa fé se 
estabelece e se torna profundamente enraizada no coração 
de uma pessoa à medida que se fortalece. Sua fé se torna 
muito difícil de abalar.
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Uma das alunas mais quietas da classe, Alif, disse:

- Professor, você pode nos explicar mais sobre como a fé 
se instala em nossos corações? Há outros exemplos que po-
demos apresentar ao explicar esse tópico para outra pessoa?

Ali disse:

- Sim, professor, também estou curioso sobre a pergunta 
de Alif. Quero que nossa fé seja muito forte e profundamen-
te enraizada em nós, para que ela nunca nos abandone, 
para que não caiamos em dúvidas.

O Sr. Yusuf disse:

- Que ótimo! A ideia de ajudar os outros nesse sentido é 
uma boa abordagem. Imaginem, meus amigos, a fé é como 
o alimento espiritual que nossos corações precisam. Vamos 
pensar nas maçãs naquela bandeja! Alif, pegue uma maçã. 
OK, ótimo. Alguém pode agora tirar à força essa maçã da 
sua mão de qualquer maneira?

Alif disse:

- Sim, professor, alguém pode tomá-la à força.

O Sr. Yusuf disse:

- Verdade, isso é possível. Certo, agora, se você comesse 
aquela maçã, a digerisse, e ela se misturasse com seu san-
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gue e se espalhasse para suas células, alguém poderia tirar 
aquela maçã de você?

Alif disse:

- Não, senhor, ninguém pode! Ninguém pode tirar esta 
maçã de mim agora que eu a digeri e se tornou parte de mim.

O Sr. Yusuf disse:

- E é assim que a fé forte se torna. A fé forte se instala pro-
fundamente no coração de uma pessoa, ali ela cria raízes e 
se solidifica como um carvalho. Ninguém pode tirar uma 
crença tão forte do coração de uma pessoa se ela conhece 
as evidências de sua crença e a sente profundamente dent-
ro de si. Uma pessoa assim vive por sua fé.

Ali, muito impressionado com o exemplo dado, disse 
com entusiasmo:

- Sim, professor, ninguém pode arrancar tal fé de nossos 
corações, pela vontade de Allah.

Sa’id falou com um tom determinado:

- Professor, agora entendo melhor por que algumas pes-
soas duvidam de questões de fé, e quando nossa fé é fra-
ca, nos tornamos impressionáveis. Portanto, devo trabalhar 
para fortalecer mais minha fé.

O Sr. Yusuf concordou com o que Sa’id disse e então 
continuou:

- Meus amigos, uma pessoa com fé forte pode ver 
a existência e a unidade de Allah em tudo que olha. Por 
exemplo, vamos olhar para o prédio da nossa escola aqui! 
Ele foi construído há mais de um século, e não vimos ou 
conhecemos o engenheiro que projetou e construiu este 
prédio, mas temos certeza absoluta de que houve um en-
genheiro que o planejou e construiu, certo?

Os alunos disseram:

- Claro, professor! Como esse lindo edifício pode ter sur-
gido sozinho?
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- Isso mesmo, ami-
gos. As pedras cortadas 
deste edifício não pode-
riam ter se juntado sozin-
has para construí-lo. Este 
belo e espaçoso edifício 
foi construído por um ho-
mem que sabia que seria 
habitado por humanos e 
que também os entendia 
bem. Com seu conheci-
mento, ele primeiro colo-
cou a fundação, depois as 
paredes e, finalmente, o 
telhado. Embora não ve-
jamos o engenheiro do 

edifício, podemos formar uma compreensão do engenhe-
iro com base nas características deste edifício e entender 
diferentes características sobre ele.

Olhamos para a maçã? Ou olhamos através da maçã?
A lição continuou com todo o seu entusiasmo. Sa’id pe-

diu permissão para falar novamente e disse:

- Senhor, podemos fazer outro exercício de contempla-
ção que nos leve a uma fé forte?

O Sr. Yusuf respondeu:

- Absolutamente! Por exemplo, vamos pensar nas ma-
çãs que comemos! Uma pessoa com fé forte contempla 
profundamente a maçã e percebe que há qualidades como 
forma, cor, fragrância e sabor que afetam as preferências 
e emoções das pessoas. Não percebemos isso quando es-
távamos comendo as maçãs? Maçãs grandes, visualmente 
atraentes, suculentas, perfumadas, deliciosas... Então, uma 
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- Quão linda Allah criou esta maçã! E Ele ainda 
armazenou muitas vitaminas nela!

Mmm... Delicioso! 
Esta maçã é deliciosa e também tem 

muitas vitaminas.
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pessoa começa a explorar a fonte dessas qualidades na 
maçã e diz: ‘Somente alguém que ama e entende os huma-
nos pode criar essas qualidades em uma maçã.’ Por exem-
plo, somente alguém que conhece nossa necessidade de 
vitaminas nos dá maçãs cheias de vitaminas. Então, ele olha 
para o solo, a água, o ar e as árvores, que são fatores na for-
mação da maçã, e questiona: ‘Esses fatores são realmente 
capazes de pensar e planejar as qualidades que vemos em 
uma maçã? Eles possuem tal habilidade?’ Buscando respos-
tas para essa pergunta, ele percebe que o formato, o sabor 
incrível e a fragrância maravilhosa da maçã não podem se 
originar da árvore, do solo ou de outras causas sem conhe-
cimento, consciência e sentimento.

O Sr. Yusuf parou por um momento para atrair a atenção 
deles e continuou:

- Meus amigos, há uma diferença muito importante de 
perspectivas aqui. Olhar para a maçã e olhar através da 
maçã são duas coisas diferentes. Existem dois tipos de pon-
tos de vista aqui. Se você olhar apenas para a maçã, verá 
suas propriedades físicas sem considerar quem a fez, e fala-
rá sobre as vitaminas benéficas na maçã, sem pensar muito 
sobre quem colocou essas vitaminas ali. Você não será ca-
paz de reconhecer totalmente Allah, que criou a maçã e nos 
abençoou com ela. No entanto, quando você olha através 
da maçã, a maçã se torna um objeto, e você se pergunta so-
bre quem criou esse objeto, quem o originou. Quando você 
olha através da maçã, ela se torna uma obra de arte, e você 
busca o artista desta obra. Você pergunta: ‘Quem pendurou 
esta bela fruta nos galhos? Quem a decorou por dentro e 
por fora de acordo com nossos sentidos? Quem encheu a 
maçã com vitaminas medicinais e benéficas de que preci-
samos?’ Então você busca o fazedor dessas ações presentes 
na maçã. Com esse ponto de vista, você percebe que a bela 
forma, o aroma surpreendente e o sabor delicioso da maçã 
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são feitos por Allah, Que nos conhece e cuida de nós. Com 
essa perspectiva, você não diz ‘Que maçã linda!’ mas diz 
‘Que maçã lindamente feita é essa e quão maravilhosamen-
te foi criada para nós!’ Assim, você percebe que a beleza e 
os benefícios da maçã não vêm do solo, da água ou do ar, 
mas do verdadeiro dono, Allah. Então você alcança a com-
preensão de nosso compassivo, generoso, conhecedor e 
poderoso Senhor que nos abençoou com todos os tipos de 
bênçãos, assim como Ele nos abençoou com maçãs.

Ali, animado para aprender algo novo, disse:

- Professor, posso compartilhar algo sobre esse tópico? 
Acho que contribuirá para a lição.

O Sr. Yusuf acenou com a cabeça e disse:

- Vá em frente, Ali!

- Minha mãe fez um bolo lindo para minha irmã mais 
nova no fim de semana. Meus avós também vieram nos vi-
sitar. O bolo estava muito gostoso, com chocolate dentro, 
creme por fora e decorado com morangos por cima.

Mustafa disse:

- Ali, por favor, não! Você descreve o bolo de uma forma 
que nos faz salivar.

- Desculpas, amigos, vocês estão certos, mas preciso 
explicar dessa forma. Minha mãe trabalhou duro para fazer 
esse bolo entre todas as outras tarefas, e quando estáva-
mos prestes a comê-lo, meu avô disse: ‘Vocês dois podem 
esperar um momento, por favor?’ Com um garfo em cada 
uma das mãos, nossos olhos no bolo e bocas babando, dis-
semos: ‘Oh, vovô!’ Então o vovô fez uma pergunta à minha 
irmã: ‘Minha linda neta, a pessoa que fez e presenteou você 
com esse lindo bolo poderia não te amar?’

Minha irmã olhou para minha mãe e disse: ‘Querido vovô, 
como pode ser? Mamãe obviamente me ama muito’.
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O avô disse: ‘Muito bem, sua 
mãe fez esse bolo exatamente 
do jeito que você gosta porque 
ela realmente te ama e se im-
porta com você, certo?’

‘Sim, vovô.’

‘Meus queridos netos, des-
culpem-me por ter feito vocês 
esperarem um pouco, mas eu 
queria solidificar isso em suas 
mentes! Agora, eu quero com-
partilhar uma lição de vida com 
vocês — uma que eu espero 
que vocês nunca esqueçam. 
Vamos refletir por um segundo: 
Dizer qual dessas expressões 
faz você se lembrar mais de sua 

mãe, ‘Que bolo lindo!’ ou ‘Quão lindo nossa mãe fez esse 
bolo para nós?’

Minha irmã e eu respondemos: ‘Claro, o segundo, vovô’.

O avô disse: ‘Sim, meus netos inteligentes, a segunda 
perspectiva é completamente diferente. Com essa visão, 
vocês entendem o carinho e o amor de sua mãe por vo-
cês, e o fato de que ela dedicou seu tempo e esforço para 
fazer esse lindo bolo para vocês. ‘O bolo é lindo’ ou ‘O bolo 
ficou bom’ vocês não pensam muito sobre quem o fez. Mas 
quando vocês dizem: ‘Que lindo foi esse bolo feito, do jeito 
que eu gosto’, vocês continuam se lembrando de sua mãe 
que fez esse bolo para vocês. Agora vamos dizer ‘Bismillah’ 
e agradecer a sua mãe e então comer esse bolo lindamente 
feito. Depois, eu darei a vocês os presentes que trouxe para 
cada um de vocês, que eu acho que vocês vão gostar muito’. 
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Então ele disse: ‘Eu vou lhes dizer outra hora, In Shaa Allah, 
como usar essa perspectiva ao contemplar o universo’.

- Professor, agora com este exemplo da maçã, entendo 
melhor que o vovô queria nos dizer a diferença entre olhar 
para o bolo e olhar através do bolo.

O Sr. Yusuf sorriu e disse:

- Ali, eu sei muito bem que seu avô te ama muito. Talvez 
seu avô também esteja insinuando outra coisa?

Ali, um tanto surpreso, perguntou:

- Como o quê, senhor?

O Sr. Yusuf respondeu:

- Por exemplo, ensinando a diferença entre olhar para 
um presente e olhar através de um presente!

Ali riu com entusiasmo e disse: 

- Sim, você está absolutamente certo... nunca pensei 
dessa maneira!

Said, que estava ouvindo atentamente a lição, comentou:

- Essa perspectiva é realmente diferente, senhor. É uma 
visão que leva ao Criador. Agradecemos muito.

A aula estava chegando ao fim e faltava pouco tempo 
para o sinal tocar.

O Sr. Yusuf anunciou:

- Amigos, amanhã vou dar-lhes boas notícias.

Os alunos perguntaram com curiosidade:

- Que boa notícia é essa, senhor?

O Sr. Yusuf provocou,

- Pensem no que pode ser até amanhã, e eu comparti-
lharei essa notícia com sua turma quando vocês chegarem 
à escola.
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Os alunos foram para casa, pensando: “O que pode ser 
essa notícia que o Sr. Yusuf falou?” A curiosidade deles foi 
realmente despertada sobre o que o professor diria. Alguns 
alunos planejaram se encontrar na biblioteca em frente à 
escola depois de voltar para casa e jantar. Enquanto isso, 
Alif foi para casa, cumprimentou sua mãe, trocou o unifor-
me escolar e começou a comer os biscoitos de maçã re-
cém-assados que sua mãe tinha acabado de tirar do forno. 
Quando viu esses biscoitos, ela pensou na lição sobre olhar 
para a maçã ou através dela e disse à mãe:

- Mãe, esses biscoitos que você fez são realmente óti-
mos! Obrigada por fazê-los para nós!

A mãe dela respondeu:

- Aproveite, minha filha, como vai? e começou uma con-
versa com Alif perguntando sobre seu dia. A mãe de Alif 
sempre perguntava quando ela voltava da escola: “Você fez 
alguma pergunta aos seus professores hoje, minha filha?” 
Então ela dizia: “Minha linda filha, se não houver perguntas, 
não haverá respostas. É muito importante fazer perguntas 
no lugar certo. Quão lindamente é dito no provérbio...” e em 
um tom melodioso, ela recitava: “Como pode ele saber se 
ele não pergunta. Se ele soubesse, ele perguntaria. E como 
pode perguntar se ele não sabe. Se ele perguntasse, ele sa-
beria”.

Alif respondeu à sua mãe:

- Sim, eu perguntei, mãe. - ela rapidamente resumiu a 
lição do Sr. Yusuf para sua mãe e compartilhou animada-
mente o que havia aprendido na escola.

- Mãe, o Sr. Yusuf vai compartilhar uma boa notícia co-
nosco amanhã, e minha curiosidade está me deixando lou-
ca para saber o que é. Meus amigos e eu estamos muito 
curiosos sobre essa notícia que ele vai nos contar.

A mãe dela disse:
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- A curiosidade é boa, mas a paciência também é boa, mi-
nha filha. Só tenha paciência. Espero que seu professor lhe 
conte as novidades amanhã, então você se sentirá aliviada.

Alif disse:

- Mãe, se você permitir, meus colegas e eu combinamos 
de nos encontrar na biblioteca em frente à nossa escola às 
quatro horas.

A mãe dela respondeu:

- Tudo bem, minha filha, está tudo bem, desde que você 

volte para casa sem atraso.

Floco de Neve é um dos sinais de Allah
Alif queria ir à biblioteca e estava especialmente ansiosa 

para ver Floco de Neve. As alunas se encontraram na biblio-
teca às quatro horas, como planejado, com Fatima, Nasiba, 
Rayyan e Betul chegando na hora combinada. A livraria es-
tava silenciosa e Floco de Neve, uma figura da loja, cum-
primentou os recém-chegados na porta. Ela parecia ainda 
mais branca hoje, com os raios de sol da tarde fazendo seu 
pelo brilhar quando a atingiam. Quando as jovens chegaram 
à livraria, eles também encontraram seu professor, Sr. Yusuf, 
já lá, profundamente envolvido em uma conversa com o tio 
Omar. As jovens os cumprimentaram. Alif, geralmente quie-
ta, mas hábil em fazer as perguntas certas, queria perguntar 
algo que ela estava ponderando há muito tempo, vendo a 
biblioteca silenciosa e seu professor presente. De repente, 
ela disse:

- Tio Omar, posso lhe perguntar uma coisa?

- Claro, minha filha Alif.

- Você tem algum motivo específico para ter chamado 
sua gata de Floco de Neve?

O tio Omar sorriu e disse:
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- Bem, você está certo em estar curiosa sobre isso. Floco 
de Neve não é um nome comum para gatos. Na verdade, o 
Sr. Yusuf também sabe a resposta para essa pergunta, mas 
não tenho certeza se devo responder eu ou ele.

O Sr. Yusuf respondeu respeitosamente:

- Por favor, vá em frente, tio Omar.

O tio Omar começou,

- Bem, se o Sr. Yusuf me permitir... - e continuou - Alif, 
minha filha, era inverno, e em uma noite fria e nevada, es-
távamos conversando com alguns amigos como o Sr. Yusuf 
aqui na loja. De repente, a neve começou a cair pesada-
mente, criando uma cena incrivelmente bela. Nós, junto 
com nossos amigos, nos levantamos das mesas e começa-
mos a observar a neve cair com espanto. Os flocos de neve 
estavam girando, cada um pousando em um lugar diferente 
sem colidir um com o outro. Naquele momento, tivemos 
uma conversa contemplativa sobre como cada floco de 
neve é único e distinto dos outros, e como essa diversidade 
é evidência da unidade e do conhecimento infinito de nos-
so Senhor. Então, algo maravilhoso aconteceu.

As jovens perguntaram curiosas:

- O que aconteceu, tio Omar?
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- De repente, uma pequena gata branca apareceu na 
porta da loja. Ela estava com fome e frio, então a trouxe-
mos rapidamente para dentro. Nós a aquecemos perto do 
aquecedor, a enrolamos em uma toalha seca e lhe demos 
um pouco de leite morno. Conforme ela se aquecia, ela se 
tornava mais amigável e começava a fazer coisas divertidas. 
Depois que ela foi alimentada, ela começou a brincar ale-
gremente. Aqueles de nós que testemunharam isso ficaram 
muito apegados à gata. Enquanto discutíamos o nome que 
seria dado a ela, alguns sugeriram ‘Pérola’ e outros pensa-
ram em ‘Algodão’. Então, quando o Sr. Yusuf sugeriu, ‘Que 
tal chamarmos essa pequena convidada que veio até nós 
em meio a flocos de neve caindo de Floco de Neve?’ Todos 
gostaram da ideia. Nós a chamamos de Floco de Neve des-
de então, e acho que ela também gostou muito do nome.”

Nesse momento, Floco de Neve pulou no colo do tio Omar, 
surpreendendo todos os presentes e provocando risadas.

Fátima, tomando seu chá, disse:

- Posso fazer uma pergunta também, professor?

Literatura - Poesia

Aberto

Livro

do Mês
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- Claro, Fátima!

- Senhor, já que a diferença de cada floco de neve é evi-

dência da unicidade de Allah, que outras criaturas podemos 

usar como exemplos para demonstrar que Allah é um, além 

dos flocos de neve?

O Sr. Yusuf respondeu:

- Essa é uma boa pergunta. 

Então ele pediu para todos ali olharem para os rostos 
uns dos outros. As meninas na mesa olharam para os rostos 
umas das outras com confusão enquanto Floco de Neve as 
encarava curiosamente.

O Sr. Yusuf perguntou:

- Existem duas pessoas na nossa escola que são exata-
mente iguais?

As alunas responderam:

- Não.

- Tem alguém na nossa escola que é assim?

Novamente, as alunas disseram:
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- Não.

- E em Üsküdar?

- Não.

- Em Istambul ou na Turquia?

- Ninguém.

O Sr. Yusuf expandiu a discussão em torno da mesma 
questão, perguntando se havia alguém igual na Ásia, na Eu-
ropa ou mesmo no mundo inteiro.

Os alunos continuaram respondendo “Não”.

O Sr. Yusuf então disse:

- E assim, meus amigos, podemos entender que Allah é 
um, pelo fato de que os rostos de todas as pessoas são dife-
rentes uns dos outros. Existem bilhões de pessoas e não há 
dois rostos idênticos. Cada rosto é dado apenas a uma pes-
soa; esse rosto não é dado a ninguém antes ou depois deles. 
O DNA de cada pessoa, que carrega suas características, é 
único e especialmente projetado para eles. Todos esses fatos 
indicam a unicidade de Allah, que conhece as características 
de todas as pessoas que Ele cria. Ele escolhe e cria esse ros-
to, esse DNA de uma gama infinita de possibilidades. Allah 
conhece os rostos de toda a criação que foi e será criada, 
concedendo a cada um, um rosto único. Se todos os rostos 
não emergissem do conhecimento ilimitado do único Deus, 
todos eles seriam misturados uns com os outros. Portanto, 
aquele que criou todos os humanos de forma diferente uns 
dos outros desde o primeiro humano, o Profeta Adão (que a 
paz esteja com ele), é Allah. Nosso Senhor quer mostrar Seu 
conhecimento e poder ilimitados através da criação de cada 
pessoa de forma diferente uma da outra.

Fátima então disse:

- Professor, impressões digitais também poderiam ser 
um exemplo do que o senhor está descrevendo?
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- Claro, Fátima. Há inúmeros exem-
plos, e porque o conhecimento de nos-
so Senhor é ilimitado, Ele não dá as 
impressões digitais que Ele dá a uma 
pessoa para ninguém mais. Cada 
ser humano nasce com uma uni-
cidade perfeita. A impressão digi-
tal dada a uma criança não é dada 
a nenhuma outra criança e não 
será dada a ninguém mais no 
futuro. Da mesma forma, a íris 
do olho de um recém-nascido é 
única para aquele indivíduo.

Betul pediu permissão para falar 
e disse:

- Senhor, li que alguns sistemas de se-
nha de segurança de bancos funcionam es-
tabelecendo uma relação com a camada da íris 
em nossos olhos.

- Está correto. - respondeu o professor - Senhas em mui-
tos lugares são estabelecidas por meio de escaneamento 
de íris, por exemplo, usado para segurança em telefones 
celulares, sistemas bancários e portões de entrada espe-
ciais. Então me diga: uma mente pode aceitar que telefo-
nes, câmeras e portões de entrada feitos com sistemas de 
reconhecimento facial e sistemas de escaneamento de íris 
tenham um artesão ou fabricante, mas o rosto perfeito de 
um humano e seus olhos maravilhosos não tenham um 
dono e criador? A doação de tais características únicas a 
cada um dos oito bilhões de humanos na Terra só pode ser 
realizada se esses humanos forem criados por um Criador 
que possui conhecimento ilimitado. E também, assim como 
isso é evidência da unicidade de Allah, também é evidência 
do fato de que Allah governa todos os seres no universo a 
cada momento.
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Olhando para o Universo de forma holística
Nasiba disse:

- Senhor, estou muito interessada na questão da go-
vernança do universo por nosso Senhor a cada momento. 
Você poderia explicar melhor esse assunto?

O Sr. Yusuf respondeu:

- Esta é realmente uma questão importante, Nasiba. Há 
um Senhor para nós que governa cada parte do universo a 
cada momento, e quando olhamos para o universo holisti-
camente, vemos isso. Tudo no universo, grande ou peque-
no, se move de acordo com um objetivo comum e traba-
lha para atingir um propósito compartilhado. O fato de que 
materiais inanimados realizam ações conscientes exige que 
consideremos o significado ao lado dessas coisas materiais. 
Quem é que reúne essas entidades em torno de um obje-
tivo e as faz desempenhar suas funções? Por exemplo, as 
nuvens vêm para ajudar as plantas, o sol corre para estender 
a todas as criaturas vivas um meio de vida, e as plantas cor-
rem para ajudar os animais. Vemos isso, mas há uma situa-
ção muito interessante aqui: essas entidades que mencio-
namos não se conhecem ou não têm consciência umas das 
outras. Isso significa que há um Deus que ouve as criaturas 
a cada momento e atende às suas necessidades. Ele é Allah, 
que faz com que essas criaturas cumpram seus deveres e 
se apressem para ajudar umas às outras. Também podemos 
pedir ao tio Omar um exemplo a esse respeito.

O tio Omar disse enquanto acariciava as costas de Floco 
de Neve:

- Você explicou lindamente. Se me permite, comparti-
lharei um exemplo que me deixou muito surpreso. Então, 
a substância que as criaturas vivas precisam desesperada-
mente para viver é oxigênio, certo?

Nasiba disse:

- Se não houver oxigênio, não podemos respirar, e se não 
pudermos respirar, morremos.
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O tio Omar disse:

- Desde o momento em que nascemos, encontramos 
oxigênio imediatamente disponível, sem precisar procurá-
-lo, não é mesmo?

Os alunos responderam:

- Sim, tio Omar.

- Além disso, não somos apenas nós, humanos, meus 
queridos, mas todos os seres vivos... 

 Naquele momento, Floco de Neve miou gentilmente 
como se dissesse: “Eu também estou aqui, não se esque-
çam de mim!”

O tio Omar sorriu e continuou:

- Por exemplo, todos os gatos, como Floco de Neve, pre-
cisam de oxigênio desde o nascimento. Poderia ser uma 
coincidência que o oxigênio chegue aos nossos narizes 

dióxido de
carbono 78% nitrogênio

21% oxigênio
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abundantemente e de graça sem que tenhamos que procu-
rá-lo? O que você acha? Então, temos outro ponto impor-
tante: como dizem os cientistas, 78% do ar que respiramos 
na atmosfera é nitrogênio e 21% é oxigênio. Essa proporção 
é muito importante para a continuação de nossas vidas. Se 
respirássemos ar que fosse inteiramente oxigênio, ele nos 
mataria lentamente porque o oxigênio puro danificaria nos-
sas células e então não haveria vida na Terra. Agora, meus 
queridos, os gases atmosféricos que sustentam a vida e 
suas proporções precisas poderiam ser criados por entida-
des que não têm vida, consciência ou conhecimento dos 
humanos? A existência do oxigênio é mais importante do 
que a invenção da roda ou das ferramentas de corte pela 
humanidade. Prestem atenção aqui! Quem faz as árvores, 
especialmente as algas nos mares e oceanos, que produ-
zem oxigênio, nossa necessidade mais básica para sobrevi-
ver? Por trás dessas coisas materiais está nosso Senhor que 
ama e tem misericórdia dos humanos e atende às neces-
sidades dos humanos em todos os momentos. Tanto que 
nosso Senhor faz com que as algas nos mares e oceanos 
produzam cerca de 70-80% do oxigênio usado na Terra. A 
parte restante é produzida pelas plantas. Portanto, as algas 
são indispensáveis para a vida na Terra. Quando olhamos 
para o universo como um todo, vemos que as criaturas são 
guiadas para um propósito comum, e assim começamos a 
conhecer nosso Único Senhor que reúne todas as criaturas 
em torno de um propósito a cada momento.

Rayyan perguntou curiosamente:

- Tio Omar, como Allah faz tantas coisas sem ter ajudan-
tes ao Seu lado?

- Meu caro Rayyan, você fez uma boa pergunta. Nós, hu-
manos, meus queridos, precisamos de ajuda e apoio de ou-
tros devido à nossa inadequação, ignorância e limitações. 
Mas Allah, que tem conhecimento e poder infinitos, não é 
assim. Allah Todo-Poderoso não é como as criaturas que 
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Ele criou e não é semelhante a elas. Ele não precisa de nada 
porque Ele é o Único que criou todas as coisas vivas e não 
vivas em primeiro lugar! Tudo existe porque Ele criou, e to-
das as criaturas continuam a existir por Sua graça. Allah, o 
Criador de tudo, precisa de Suas criações? Claro que não. 
Como o poder de nosso Senhor é ilimitado, Ele não precisa 

da ajuda de mais ninguém, e como Sua riqueza é ilimitada, 
é inconcebível que Ele precise de mais alguém.

Meus queridos jovens amigos! Gostaria de explicar esse 
assunto com um exemplo. Por exemplo, nosso sol no céu é 
um, mas tem o atributo de ser capaz de refletir nas coisas, e 
é por isso que vemos os reflexos do sol em todos os espe-
lhos, objetos brilhantes e água. O sol, dessa forma, entra em 
todos os objetos como esses, aquecendo-os e iluminando-
-os. Sua presença em um deles não o impede de entrar em 
outros. O sol existe em tudo em que entra com seu reflexo, 
calor e luz. Ele pode fazer isso facilmente em muitos lugares 
ao mesmo tempo e não requer outro sol ao executar essas 
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tarefas. Como você pode ver, até mesmo o sol, que é um ser 
criado por nosso Senhor, é capaz de trabalhar em inúmeros 
lugares ao mesmo tempo. Da mesma forma, fazer uma coi-
sa não impede Allah Todo-Poderoso de fazer outra. Nosso 
Uno e Único Senhor faz tudo em todos os lugares com per-
feita facilidade e sem precisar de nada. Simultaneamente, 
Ele nutre uma árvore na extremidade da Terra, alimenta um 
peixe nas profundezas dos mares e gira átomos com a mes-
ma facilidade com que gira galáxias em suas órbitas.

Rayyan disse:

- Muito obrigado, tio Omar. Alhamdulillah, você resolveu 
uma questão que estava presa na minha mente.

De manhã, antes da primeira aula, o Sr. Yusuf chegou à sala 
porque os alunos estavam começando a perder a paciência.
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Ali disse:

- Professor, mal consegui dormir à noite. Por favor, con-
te-nos a novidade.

Rayyan disse:

- Por favor, professor, que notícia é essa que o senhor vai 
contar somente para a nossa classe?

Mustafa disse:

- Professor, minha família em casa também está curiosa 
para saber as novidades, e eu contei para minha avó, e ela 
também está animada para sabê-las.

O Sr. Yusuf esperou a turma se acalmar e disse:

- Desejo a todos um bom dia, amigos! A notícia é que, no 
final desta semana, haverá uma conferência especial para 
alunos do ensino fundamental na Universidade de Islam e 
Ciência de Istambul. Como seu orientador de classe, gosta-
ria que todos vocês participassem deste evento. Gostariam 
de comparecer?

A classe explodiu em alegria, pois os alunos estavam 
muito animados. O representante da classe, Sa’id, levantou-
-se e disse:

- Sim, senhor! Nós adoraríamos ir. Certo, amigos?

A turma inteira gritou:

- Claro, iremos com prazer.

O Sr. Yusuf disse:

- Silêncio, amigos, para não atrapalharmos as outras aulas!

Yavuz perguntou:

- Senhor, qual é o tema que a conferência abordará?

O Sr. Yusuf respondeu com um sorriso:

- Sim, essa é uma boa e relevante pergunta. A conferên-
cia é intitulada ‘Ciências falam sobre Allah’. Recomendo a 
todos vocês que participem, pois é uma grande oportuni-
dade de fortalecer nossa fé, jovens amigos. Participar desta 
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conferência é uma oportunidade de aumentar nossa cons-
ciência sobre a fé. Nesta conferência, acadêmicos de vá-
rias disciplinas farão pequenas apresentações para alunos 
do ensino fundamental, apresentando nosso Senhor com 
exemplos da vida cotidiana.

Os alunos ficaram muito felizes com a perspectiva de pas-
sar o fim de semana com seu amado professor. Além dis-
so, muitos na classe nunca tinham pisado em um campus 
universitário antes, então todos disseram “Ok!” e aceitaram o 
convite do Sr. Yusuf. No sábado, eles se encontrariam no cais 
de balsas de Uskudar e cruzariam o Bósforo de balsa, e então 
viajariam para a universidade em um micro-ônibus alugado.

A Viagem à Universidade
O dia da conferência chegou com um tempo lindo. As 

famílias trouxeram seus filhos ao local da reunião, confian-
do-os primeiro a Allah e depois ao Sr. Yusuf. Os alunos não 
estavam com seus uniformes escolares, mas usavam rou-
pas de sua escolha. O Sr. Yusuf estava vestido com um terno 
sobre uma camisa branca. O representante da classe, Sa’id, 
verificou a lista uma última vez e anunciou: 

- A lista está completa, senhor! Dezessete de nós reuni-
dos sem nenhuma ausência, e estamos prontos!

Os alunos se dirigiram para a bilheteria para embarcar na 
balsa. Já na balsa, eles subiram para o convés superior para 
ver o mar, o estreito e o céu. O mar estava muito calmo, com 
os raios do sol batendo em sua superfície, formando um re-
flexo esplêndido. Uma brisa suave brincava com os cabelos 
de todos, e gaivotas voavam perto como se os cumprimen-
tassem. O vendedor de doces a bordo gritava: “Simit 1e doces! 
Frescos e deliciosos! Peguem seus doces aqui!” Os alunos 
começaram a comprar simit e doces dele e jogaram pedaços 

1	 Simit: Um pão redondo convencional coberto com sementes de gergelim, mui-
to comum na Turquia.
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deles para as gaivotas que pegaram os pedaços no ar com 
acrobacias inacreditáveis e rapidamente voaram para comê-
-los. Os alunos e alguns passageiros os observavam com es-
panto, admirando seus padrões de voo graciosos e precisos.

O Sr. Yusuf disse aos alunos que não tinham mais doces 
para jogar:

- Amigos, vocês já pensaram em como as gaivotas con-
seguem voar no ar?

Ali respondeu:

- Eu nunca pensei muito sobre isso, mas estou definitiva-
mente curioso para aprender.

O Sr. Yusuf disse:

- É maravilhoso que você seja curioso, Ali, porque a curio-
sidade é a professora e tutora de todas as ciências. Amigos! A 
curiosidade leva as pessoas a fazer perguntas e a buscar res-
postas. Quanto mais curiosidade temos e quanto mais ques-
tionamos, mais nos maravilhamos com os seres ao nosso 
redor e, mais importante, com nosso Senhor que os criou.  
- Fazemos perguntas para conhecer uma pessoa que co-
nhecemos pouco, para que possamos saber mais sobre 
ela, certo? Quanto mais sabemos sobre essa pessoa, mais 
a amamos. Da mesma forma, devemos fazer pergun-
tas para conhecer mais sobre nosso Senhor e contem-
plar, investigar e indagar sobre as criaturas que Ele criou.  
Vamos dar um exemplo disso. Esta pergunta é para todos 
vocês... Quando os humanos construíram o primeiro avião e 
voaram com ele?

Nasiba, que se interessava por aviões e aviação, pediu 
permissão para falar:

- Professor, os irmãos Wright conseguiram voar com o 
avião a hélice que eles construíram, se não me engano, no 
início do século XX.

O Sr. Yusuf a elogiou:
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- Muito bem, Nasiba! Nós, humanos, conseguimos voar 
com aviões em 1903, há pouco mais de cem anos. Mas o 
primeiro voo dos irmãos Wright durou apenas 12 segun-
dos, enquanto pássaros, moscas e abelhas voam há séculos. 
Agora, precisamos questionar: Como esses pássaros voam? 
Quem os mantém no ar? Como os pássaros conhecem as 
leis do voo que a humanidade descobriu há apenas alguns 
séculos? Como eles podem voar sem cair ou bater? E como 
eles adquiriram essa habilidade sem nenhum treinamento?

Ali disse brincando:

- Com licença, senhor, mas algumas pessoas, quando 
querem descrever alguém como menos inteligente, dizem 
‘ele tem um cérebro de pássaro’!

O Sr. Yusuf respondeu:

- Sim, algumas pessoas dizem isso, mas como esses ani-
mais - cuja inteligência é menosprezada por alguns, como 
você mencionou - conseguiram voar milhares de anos antes 
das criaturas mais inteligentes da Terra, os humanos? Não 
deveríamos, como ‘pessoas com mentes humanas’, nos per-
guntar sobre isso? Por exemplo, pássaros migratórios vêm 
ao nosso país todos os anos. Você conhece as cegonhas que 

12s!”
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pousam no telhado da nossa escola há muito tempo. Como 
esses pássaros deixam a África Central e viajam milhares de 
quilômetros todos os anos? Como eles encontram o cami-
nho sem bússola ou navegação e sem se perder? Quem des-
cobriu a bússola e os dispositivos de navegação primeiro, os 
humanos ou os pássaros?”

O Sr. Yusuf prosseguiu:

- Meus queridos amigos! Assim como nosso Senhor criou 
pássaros aptos a voar e peixes equipados para nadar, Ele nos 
criou, humanos, com o equipamento necessário para con-
templar o universo e as maravilhas da criação nele. Por esta 
razão, Ele nos deu uma inteligência elevada e emoções no-
bres que Ele não deu aos animais.”

A balsa se aproximava lentamente do píer, e todos os pas-
sageiros começaram a caminhar em direção às escadas de 
saída. Enquanto isso, as gaivotas que seguiam a balsa voa-
vam alegremente, abrindo e fechando suas asas como se 
quisessem dizer algo.

As leis são a prova de que existe um legislador
Após desembarcar da balsa, eles se reuniram novamen-

te. Cada aluno olhou para o amigo ao lado; a aula estava 
completa. Não muito longe do píer, eles viram um pequeno 
ônibus branco.

O Sr. Yusuf perguntou:

- Vocês querem correr até aquele micro-ônibus branco?”

Os estudantes enérgicos responderam todos juntos:

- Por que não, professor!?

- Tudo bem - ele disse - vou dar dois pedaços de choco-
late para o primeiro menino e a primeira menina que toca-
rem no micro-ônibus.

E a corrida começou. Eles correram cerca de duzentos e 
cinquenta metros, e algo incomum aconteceu. Surpreenden-
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temente, Ali, que geralmente tinha vantagem em tais corri-
das, não estava correndo. Em vez disso, ele estava tirando 
coisas de sua bolsa. O que é isso? Meu Deus, Ali tinha trazido 
seus patins! Ele rapidamente os colocou e entrou na corrida.

Os alunos corriam a toda velocidade, a competição era 
intensa. Os meninos eram liderados por Sa’id, e entre as me-
ninas, Betul estava na liderança. Ali, em seus patins, estava 
se aproximando deles. No entanto, nos últimos cinquenta 
metros, Ibrahim e Rayyan assumiram a liderança e foram os 
primeiros a tocar no microônibus. Ali tocou no ônibus ao 
mesmo tempo que Said, que ficou chocado com a reviravol-
ta dos acontecimentos.

Então o Sr. Yusuf os seguiu e disse:

- Vocês eram como o vento, crianças, Ma Shaa Allah! Mas 
Ali, não contaremos seu toque no ônibus porque você não 
obedeceu às regras.

Os alunos concordaram:

- Você está certo, professor. As regras nos unem a todos, 
e devemos segui-las.

Então o Sr. Yusuf tirou do bolso os dois pedaços de cho-
colate que havia preparado antes e os entregou a Rayyan 

e Ibrahim, os vencedores da corrida. 
Os alunos ficaram um pouco cansa-
dos, mas alguma ação pareceu boa. 
Ibrahim, ofegante, disse alegremente 
após receber seu presente:

- Professor, o chocolate é uma de-
lícia, mas recebê-lo de presente das 
suas mãos é ainda mais doce.

Então Hasan interrompeu:

- Professor, nosso amigo Ibrahim 
entendeu bem a lição de ontem, eu 
acho. Veja, ele não está olhando ‘para’ 
o presente, mas ‘através’ do presente.
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O Sr. Yusuf respondeu:

- Vocês dois estão certos. É ótimo aplicar o que você apren-
de na vida cotidiana. Agora temos um longo caminho pela 
frente, então vamos conversar sobre isso no micro-ônibus.

As portas do micro-ônibus se fecharam após várias veri-
ficações para ver se alguém estava faltando, e eles partiram 
para a universidade. Então, o Sr. Yusuf pediu permissão ao 
motorista do ônibus e pegou o microfone portátil que podia 
transmitir no ônibus e disse:

- Queridos amigos, desejo a vocês uma viagem agradá-
vel! Temos cerca de quarenta minutos até nosso destino, e, 
se o trânsito continuar fluindo assim, esperamos chegar a 
tempo para o programa, mas rezem por isso para que possa-
mos In Shaa Allah. Como vocês sabem, o trânsito em Istam-
bul é cheio de surpresas.

De um dos bancos traseiros, Ali gritou:

- Professor, você disse que falaríamos sobre o presente de 
chocolate no ônibus.

O Sr. Yusuf respondeu:

- Tudo bem, vamos conversar, amigos. Vamos imaginar 
que todos nós atravessamos um túnel do tempo e visita-
mos o Sultão Abdul Hamid Khan, que Allah lhe conceda o 
paraíso, que ordenou a construção da nossa escola. Vocês 
ficariam felizes se o Sultão desse a cada um de nós canetas 
bonitas com nossos nomes nelas?

Ali respondeu:

- Quem não ficaria feliz com isso, senhor? Claro que fica-
ríamos muito felizes.

O Sr. Yusuf perguntou:

- Você ficaria mais feliz em receber a caneta ou em rece-
ber este presente das mãos do Sultão?

Rayyan disse:

- Sobre receber este presente das mãos do Sultão, senhor.
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O Sr. Yusuf explicou:

- É verdade, se a felicidade que a caneta proporciona é 
uma coisa, receber a caneta das mãos do Sultão multiplica 
essa felicidade por cem vezes. Quando o Sultão lhe presen-
teia com um presente, isso mostra que ele o ama e aprecia.

É assim que as bênçãos de nosso Senhor funcionam, 
meus queridos alunos. Por exemplo, comer uma laranja nor-
malmente nos dá uma sensação de prazer mundano. Mas 
quando pensamos no fato de que aquela laranja é um pre-
sente de Allah para nós, ou seja, quando nos lembramos de 
nosso Senhor, de repente o prazer que obtemos dela é am-
pliado cem vezes. Contemplar o fato de que nosso Senhor — 
que muito se importa conosco e tem misericórdia de nós — 
está preenchendo nossas necessidades, nos aproxima d’Ele.

A viagem continuou com conversas agradáveis. Eles pa-
raram em um local adequado ao longo do caminho para 
reabastecer, e o trânsito às vezes estava congestionado e às 
vezes livre. De repente, um ônibus passou imprudentemente 
por eles, colocando em risco outros veículos no trânsito e, 
infelizmente, causando um acidente à frente. O trânsito pa-
rou, os motoristas começaram a discutir, então a atmosfera 
precisava ser acalmada.

O Sr. Yusuf desceu do ônibus junto com o motorista do 
ônibus para tentar acalmar a situação. Ele pediu que parassem 
de discutir e colocassem placas de perigo na estrada e cha-
mou a polícia de trânsito. As placas de perigo eram importan-
tes porque, Deus nos livre, outros veículos poderiam vir e coli-
dir com os veículos parados. Os motoristas se acalmaram um 
pouco e fizeram o que o Sr. Yusuf sugeriu. Havia uma criança 
pequena no carro envolvido no acidente, chorando de medo. 
Todos os alunos no micro-ônibus expressaram seus mais sin-
ceros votos de felicidades à criança e sua família e rezaram 
por sua rápida recuperação. Os alunos estavam assistindo aos 
eventos se desenrolando de dentro do micro-ônibus.

Rayyan abriu a janela do micro-ônibus e disse:
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- Senhor, eu não comi o chocolate que ganhei na corrida. 
Talvez eu possa dar para o garotinho.

O Sr. Yusuf respondeu:
- Por favor, Rayyan. É um pensamento gentil. Vou ofere-

cer a ele e ver.
O menino aceitou o presente, então sua mãe abriu o cho-

colate e deu ao filho, fazendo com que ele sorrisse levemente.
O motorista do ônibus em alta velocidade realmente co-

meteu um erro e estava ciente de seu erro.
Então eles entraram no micro-ônibus novamente e co-

meçaram a seguir para o destino. Apesar do trânsito oca-
sionalmente pesado, felizmente, eles estavam se movendo 
com segurança.

O Sr. Yusuf disse:
- Vejam, amigos, quão prejudiciais podem ser a pressa e a 

irresponsabilidade. Deus nos livre, um acidente mais perigo-
so poderia ter ocorrido.

O motorista do micro-ônibus acrescentou:
- Senhor, foi bom que saímos e ajudamos eles. Caso con-

trário, a discussão poderia ter levado a consequências piores.
- Somos muçulmanos, senhor  motorista, e essa é nossa 

responsabilidade. Não podemos ignorar os problemas e di-
ficuldades da sociedade. Quando vemos um problema, ten-
tamos ajudar com nossas mãos e línguas. Se não podemos 
fazer nada, oramos a Allah por nosso povo. Existem alguns in-
cêndios que podem ser extintos com apenas um copo d’água, 
mas se todos disserem “por que eu deveria me importar?” e 
ignorarem, ele crescerá e potencialmente engolirá a todos.

O trânsito aliviou um pouco, tornando a viagem mais 
tranquila agora.

Alif disse suavemente: -
- Senhor, minha mãe enviou um pouco de lokum1 comi-

1	 Lokum – doce turco também conhecido como manjar turco, delícia turca ou 
bala de goma.

• 55 •

Olhando Através da Maçã Olhando Através da Maçã



go para todos vocês aproveitarem, eu tinha me esquecido 
de mencionar por causa do acidente. Posso compartilhar 
com você e todos os outros?

O Sr. Yusuf respondeu:

- Claro, Alif, por que não?. Como diz o provérbio turco, 
“Vamos comer doces para que nossas palavras sejam do-
ces!” Boa hora logo depois daquele acidente.

Alif tirou duas caixas grandes de lokum da bolsa e entre-
gou uma para os meninos no fundo. A outra era para as me-
ninas na frente, junto com o motorista do ônibus. Ali abriu a 
caixa e expressou sua alegria dizendo:

- Allah, Allah, que tesouro!

Realmente parecia um tesouro dentro da caixa. Havia mui-
tos tipos de lokum, cada uma com um sabor e cor diferentes.

Todos os alunos agradeceram a Alif e sua mãe e come-
çaram a aproveitar os doces de ambas as caixas com grande 
prazer. O Sr. Yusuf também agradeceu a Alif e sua família, en-
tão pegou o microfone novamente e abriu uma nova porta 
para a contemplação.

- Meus amigos, como vocês podem ver, acabamos de 
testemunhar um acidente. Cada veículo na estrada tem um 
motorista adulto. Humanos que têm o dom do intelecto só 
podem usar esses veículos após receber treinamento espe-
cífico. Carteiras de motorista não são emitidas para menores 
de dezoito anos e para aqueles que não conseguem passar 
no teste de direção com sucesso. Leis de trânsito e placas, 
bem como luzes, foram instaladas em todos os lugares. Nos-
sa polícia faz esforços contínuos para inspeção e vigilância. 
Também há sistemas de câmeras eletrônicas em locais onde 
não há presença policial. Apesar dessas precauções, aciden-
tes ainda acontecem, e acabamos de testemunhar um deles.

Ahmad pediu permissão para falar e disse:

- Senhor, as leis de trânsito são as mesmas em todo lugar 
do nosso país?
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- Sim, Ahmad, as leis de trânsito são as mesmas em todo 
lugar do nosso país. As leis de trânsito aplicadas em toda 
a nossa nação confirmam a existência do nosso governo 
e também mostram que não há governos múltiplos nesta 
terra, mas apenas um. Isso ocorre porque se há uma lei es-
tabelecida em um lugar, essa regra é evidência de um legis-
lador que estabeleceu essa lei. Leis e regras não surgem por 
si mesmas. Se uma lei opera da mesma forma em todos os 
lugares, isso indica que essa lei se originou da mesma fonte.

- Agora vamos pensar sobre isso! As estrelas, planetas e 
luas que se movem no espaço o fazem de acordo com uma 
regra e lei. Agora, quem estabeleceu essas regras e leis que 
os corpos celestes seguem? Quando prêmios científicos são 
dados a cientistas que descobrem essas leis, não deveríamos 
pensar e questionar “Quem estabeleceu essas leis e quem as 
está implementando constantemente de forma organizada 
em todos os lugares? E como esses corpos celestes se mo-
vem de forma tão ordenada sem colidir uns com os outros? 
Quem determina seus caminhos? Ou eles têm motoristas?”.

Hasan entrou na conversa,

- Planetas e estrelas não têm condutores, senhor!

- Exatamente, Hasan. Então, por qual poder e conheci-
mento esses corpos celestes se movem tão regularmente? 
Como esses corpos massivos, sem vida e sem mente, sem 
motoristas, podem evitar colidir uns com os outros, apesar 
de suas diferentes velocidades, tamanhos e caminhos orbi-
tais e direções rotacionais completamente diferentes? Isso 
não é surpreendente?

Sa’id disse:

- Senhor, existem veículos autônomos, drones e até trens 
que funcionam com inteligência artificial.

O Sr. Yusuf disse:

- Você está certo, Said, boa observação! Existem especia-
listas que planejam e projetam esses veículos que são dirigi-
dos sem humanos neles?
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- Claro, senhor.

- Existem engenheiros de software que escrevem cente-
nas de milhares de linhas de código para eles?

- Sim, existem.

- Existem engenheiros de gestão que gerenciam esses 
veículos de acordo com suas definições de trabalho?

- Sim, senhor.

- Meus caros amigos, essa tecnologia de alto nível só está 
disponível em oito ou dez países no mundo. Então, essa é 
uma tecnologia relativamente nova que os humanos inven-
taram recentemente. Mas e os corpos celestes no espaço? 
Eles têm sucesso nessas tarefas, embora não sejam especia-
listas ou engenheiros neste campo, e seus movimentos são 
muito deliberados, apesar da falta de consciência.

- Veículos não tripulados, drones e trens são invenções 
humanas. Eles operam de acordo com a programação e re-
gras definidas por humanos. Essas máquinas não se movem 
aleatoriamente, mas seguem instruções específicas dadas por 
nós. Agora, vamos pensar sobre o universo. Se estrelas, pla-
netas e luas se movem de acordo com regras precisas, quem 
definiu essas regras? Quem está gerenciando esse grande sis-
tema? Deve haver um Criador Poderoso e Conhecedor que 
estabeleceu essas regras e governa o universo de acordo.

Mustafa, um estudante interessado em ciência espacial, 
entrou na conversa e disse:

- Sim senhor, devemos estudar e pesquisar corpos celes-
tes como planetas, estrelas, cometas e buracos negros. Pos-
so compartilhar algo que me fez pensar sobre esse tópico?
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O Sr. Yusuf entregou-lhe o microfone portátil e disse:
- Claro, pegue o microfone para que todos possam te ou-

vir melhor.
- Senhor, nós acabamos de reabastecer nosso veículo, e 

viajaremos com esse combustível por um certo período de 
tempo. Quando o combustível acabar, o motorista irá parar 
em algum lugar novamente e reabastecer o tanque. Duas 
perguntas surpreendentes vieram à minha mente sobre isso. 
Primeiro, como os corpos celestes que você mencionou 
nunca ficam sem combustível com todas essas viagens que 
eles fazem? Segundo, como esses corpos seguem seus ca-
minhos específicos sem prejudicar uns aos outros? É difícil 
não ficar impressionado com isso.

O Sr. Yusuf concordou com a opinião de Mustafa.

Universidade do Islam e da Ciência
Eles chegaram à universidade e passaram pelo majesto-

so portão de entrada da universidade. Depois de entrar no 
seu campus, eles começaram a olhar ao redor. Havia prédios 
muito grandes, alguns revestidos de vidro, amplos espaços 
verdes e largas estradas que levavam a várias faculdades. E 
todos esses lugares estavam cheios de estudantes universi-
tários mais velhos do que eles. Então eles estavam olhando 
para todos os lugares com espanto, já que este lugar não era 
nada parecido com uma escola primária, média ou secun-
dária, como eles estavam acostumados.

Eles seguiram as placas e seguiram em direção ao salão 
onde a conferência seria realizada. Este salão de palestras 
ficava ao lado da biblioteca. Embora eles só a vissem de lon-
ge, esta biblioteca despertou muito o interesse de Betul, não 
apenas porque ela estava entre as leitoras mais ávidas da 
classe, mas também porque era o prédio mais impressio-
nante que eles tinham visto no campus: um prédio de dois 
andares com muitas janelas e com um design arquitetônico 
atraente, moderno e imponente que o atraiu para ver o que 
havia dentro.
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Enquanto Betul admirava a porta de entrada da biblioteca, 
ela notou um detalhe interessante. Escrito na porta estava 
o primeiro mandamento do nosso livro sagrado: “Leia em 
nome do seu Senhor que criou” (Surah Alaq, Verso 1). Betul 
disse ao Sr. Yusuf:

- Posso fazer uma pergunta, professor?
O Sr. Yusuf respondeu com compaixão:
- Claro que pode!
- O que devemos entender deste verso escrito na entrada 

da biblioteca? Ele chamou minha atenção.
O Sr. Yusuf disse:
- Eu elogio seu interesse, Betul. Espero que tenhamos 

uma resposta para essa pergunta na conferência, e só resta 
um tempinho antes que ela comece. Se você quiser, vamos 
deixar a resposta para essa pergunta para a conferência!

O programa estava programado para começar às 10h, e o 
salão onde a conferência seria realizada começou a encher 
lentamente. Era realmente lindo, com excelente iluminação 
e ventilação, e seu palco era muito espaçoso. O pódio e os 
assentos pareciam muito confortáveis. Os assentos foram 
projetados de tal forma que ninguém obstruísse a visão de 
ninguém. Os alunos começaram a conversar entre si, com 
alguns expressando sua admiração dizendo “Incrível!” e ou-

Nossa, 
que maravilha!

• 60 •

Olhando Através da Maçã Olhando Através da Maçã



tros “Que salão majestoso!”.
Ali disse:
- Que lugar é esse, professor? Graças a Deus por termos vindo!
O Sr. Yusuf respondeu:
- Espera, Ali, o programa ainda não começou. Vamos 

conversar sobre isso depois do programa, pode ser?
Outros alunos do ensino médio de diferentes escolas es-

tavam entrando no salão. O Sr. Yusuf cumprimentou alguns 
funcionários da universidade e falou com eles. Então o Sr. 
Yusuf e seus alunos sentaram-se em sua seção designada 
na segunda fileira. O programa começaria em breve; eles 
esperaram um pouco para que os sistemas de som fossem 
ajustados e o sistema do salão fosse verificado.

O anfitrião do programa subiu ao palco enquanto todos 
esperavam ansiosamente.

Ele começou seu discurso recitando a Basmala1 e des-
creveu a programação do programa. O programa começou 
com uma recitação do Alcorão Sagrado. A pessoa que re-
citou o Alcorão foi um jovem hafiz2 que ganhou o primei-
ro lugar em uma competição para a mais bela recitação do 
Alcorão. Ele recitou versos da Surata Al-Isra que eram rele-
vantes para o tema da conferência. Os originais em árabe, 
juntamente com as traduções em turco e inglês dos versos 
recitados foram exibidos na tela gigante no palco. A tradu-
ção na tela era: “Os sete céus, a terra e todos aqueles que 
neles estão O glorificam. Não há uma única coisa que não 
glorifique Seus louvores — mas vocês não compreendem 
sua glorificação. Ele é de fato o Mais Tolerante, Mais Per-
doador.“ (Surata Isra’, Versículo 44). Este versículo chamou 
a atenção de todos, indicando que todos os seres louvam e 

glorificam nosso Senhor.

1	 Basmala: Nome da frase islâmica que significa “Em nome de Allah, o Misericor-
dioso, o Compassivo”.

2	 Hafiz: Título dado às pessoas que memorizaram todo o Alcorão
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A harmonia entre o Islam e a ciência
Após o hino nacional ser tocado, o discurso de abertura 

da conferência começou. Estava programado para ser feito 
pelo reitor da universidade, que começou seu discurso cum-
primentando todos os convidados com um caloroso “Bem-
-vindos!” e então continuou da seguinte forma:

- Caros estudantes! Passei minha 
infância em Çukurova. Digam-me, por 
qual colheita Çukurova é famosa?

Os alunos responderam em unísso-
no: “Algodão!”

- Sim, é algodão. Nós éramos uma família envolvida prin-
cipalmente na agricultura de algodão, então eu quero que 
reflitamos sobre a planta de algodão juntos.

Quando criança, eu costumava me perguntar: como o 
algodão branco puro, macio, suave e leve, que é a matéria-
-prima para os têxteis, emerge do solo preto? Essa situação 
me deixou surpreso e eu me perguntei o que havia den-
tro daquele solo preto que se transformou naquele algodão 
branco brilhante. Havia uma fábrica de tinta no solo? Além 
disso, como as delicadas fibras de algodão poderiam sair da-
quele solo duro e áspero? Como você sabe, o algodão é a 
matéria-prima para os têxteis. O solo que produz algodão 
poderia saber o que são tecidos e roupas? Além disso, o óleo 
de cozinha também é feito de sementes de algodão, o óleo 
de semente de algodão que nossas mães usam na cozinha. 

Bem-vindos!
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eles não têm a mente ou a consciência para fazer isso. Eles 
não podem saber sobre as roupas que os humanos precisam 
ou não podem saber sobre o óleo que precisamos para fazer 
batatas fritas...”.

Sim, queridos jovens! Todas as necessidades dos huma-
nos são enviadas a eles de onde menos esperam. E quan-
do pensamos sobre isso, pode haver duas respostas para a 
questão de como essas necessidades são atendidas: Ou di-
zemos que objetos inanimados como solo, água, sol e ar nos 
conhecem e nos amam, tendo pena de nossa carência e nos 
dando o que precisamos, ou dizemos que há um Ser que co-
nhece e ama os humanos, que é misericordioso, onipotente, 
e esse Ser atende às nossas necessidades na hora certa, sem 
esquecer ou errar. Teremos a resposta a essa pergunta no 
final desta conferência.

O reitor fez uma pausa por um momento. Ele olhou silen-
ciosamente para os alunos e disse estas palavras instigantes:

Existe uma fábrica de óleo 
no solo, eu me pergunto? 
E onde o solo aprendeu a 
fazer o óleo de semente de 
algodão que é muito sau-
dável para nós? O solo po-
deria saber o que é saúde? 
Eu costumava pensar sobre 
essas questões... Para que 
o algodão se forme, solo, 
água, ar e sol devem se 
unir. Quando eu era crian-
ça, eu pensava com a mi-
nha mente de criança: “Eles 
concordam entre si para se 
unirem assim? E como eles 
entendem e concordam 
uns com os outros para 
atingir um objetivo co-
mum?” Então eu dizia: “Mas 
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- Queridos jovens, há harmonia entre nossa bela religião, 
o Islam, e a ciência, porque o universo, que é o campo de es-
tudo da ciência, é criação de Allah em todos os seus aspec-
tos . E o Islam é a religião enviada por Allah às pessoas por 
meio de nosso Profeta Muhammad (que a paz esteja com 
ele). Portanto, há harmonia entre religião e ciência. O Alco-
rão e o Hadith 1, as duas principais fontes do Islam, encora-
jam a aquisição de conhecimento e elogiam muito os estu-
diosos. Assim, o Islam atribui grande importância à pesquisa 
e à observação. O Islam é uma religião de conhecimento, e 
a civilização islâmica é uma civilização de conhecimento.

- Todas as ciências, como ciências médicas, ciências es-
paciais e ciências da terra, examinam e observam coisas e 
ações criadas por nosso Senhor no universo. Elas existem 

1	 Hadith: Os ditos, ações e afirmações do nosso Profeta Muhammad (que a paz 
esteja com ele)
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para pesquisar as leis que Allah estabeleceu no universo. 
Cada ciência nos fala sobre Allah e fala Dele em sua própria 
língua, e teremos a oportunidade hoje de ouvir essas línguas 
de vários palestrantes ao longo da conferência. Por essa ra-
zão, quando observamos o universo, não devemos esque-
cer seu Criador, Allah Todo-Poderoso. Embora não possa-
mos vê-Lo fisicamente, devemos conhecê-Lo por meio de 
Sua criação que podemos ver. Mais uma vez, dou-lhes as 
boas-vindas e tenho o prazer de informá-los que esses pro-
gramas diversos continuarão, e desejo a todos vocês suces-
so na vida. Fiquem bem!

***
Depois que o reitor se sentou em meio a calorosos aplau-

sos, o apresentador do programa disse:
- E agora, convido nosso primeiro palestrante, Professor 

Assistente, Dr. Erdem, um dos professores de Engenharia e 
Ciências Tecnológicas, ao palco. A palavra é sua, respeitado 
professor! - e ele entregou o microfone ao Dr. Erdem.

A mente trabalha com evidências
- Queridos jovens, deixem-me comparti-

lhar uma experiência de vida com vocês. 
Vamos supor que estamos perto de uma 
montanha e vemos fumaça subindo 
atrás dela. Então dizemos: ‘Há um fogo 
ali.’ Embora não possamos ver clara-
mente o fogo, a fumaça subindo de lá é 
evidência de sua existência. Se escalarmos 
a montanha e virmos o fogo com nossos pró-
prios olhos, nosso conhecimento da existência 
do fogo aumentará ainda mais. E, final-
mente, se formos até o fogo e nos 
beneficiarmos dele e nos aque-
cermos com ele, a existência do 
fogo se tornará absolutamente 
certa para nós.
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- Assim como quando vemos um edifício como este, 
reconhecemos que deve ter havido um engenheiro que o 
construiu. Mesmo que não tenhamos visto o 
engenheiro com nossos olhos, as carac-
terísticas do edifício são evidências da 
existência do engenheiro. Quando ou-
vimos uma música, temos certeza de 
que ela não pode ser o resultado de 
sons aleatórios se juntando por acaso 
para criá-la. Essas são todas verdades 
que deduzimos usando nossas mentes 
porque a mente precisa de evidências e 

provas para ser tranquilizada.

A invisibilidade do criador não significa que as coi-
sas são formadas pelo acaso

- Queridos amigos, uma das primeiras coisas que nos per-
guntamos quando vemos um belo edifício é quem o cons-
truiu, certo? Por exemplo, quando vemos estruturas magnífi-
cas como a Mesquita Süleymaniye em Istambul ou o Palácio 
Dolmabahçe, nos perguntamos sobre os arquitetos desses 
edifícios porque sabemos em nossas mentes que é impos-
sível que tais estruturas magníficas venham a existir por si 
mesmas. Queridos jovens! Agora eu pergunto a todos vocês, 
este salão de conferências poderia ter surgido por si só?

Gritos de “Não!” ecoaram pelo corredor, com a voz de Ali 
sendo a mais alta.

- Se alguém dissesse que esta sala de conferências surgiu 
por acaso, você não duvidaria da sanidade dessa pessoa?

Todo o salão respondeu em uníssono mais uma vez: “Sim”.

Então o Sr. Erdem convidou Hasan, um dos estudantes sen-
tados na frente, para o palco. Ele perguntou seu nome e disse:
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- Caro Hasan! O que você faria se alguém dissesse que 
esta sala de conferências foi criada por acaso?

Hasan respondeu:

- Eu diria que um edifício arquitetônico tão bonito deve 
ter um criador. Um edifício como este não pode se formar 
por acaso. Se eu conhecesse seu arquiteto, eu o apresenta-
ria a essa pessoa.

O Sr. Erdem agradeceu a Hasan e mandou-o de volta ao 
seu lugar, depois continuou seu discurso com um sorriso,

- Caros amigos, sou arquiteto e engenheiro civil, formado 
em ambas as áreas. A propósito, sou o engenheiro que Ha-
san acabou de dizer que apresentaria. Como engenheiros, 
desenhamos as plantas dos edifícios antes de sua constru-
ção — planejando tudo nele até o mais ínfimo detalhe. Nós 
nos inspiramos para criar este salão na Terra, o mundo em 
que nós, humanos, vivemos confortavelmente e facilmente. 
Tentamos preparar a iluminação, ventilação, robustez e sis-
tema de som do salão imitando os maravilhosos exemplos 
do nosso mundo.

- Portanto, primeiro consideramos o propósito deste sa-
lão antes de construí-lo. Decidimos o quão grande ele de-
veria ser e planejamos sua ventilação para ser fria no verão 
e quente no inverno, assim como as estações. Fizemos cál-
culos para iluminação e posicionamento para que o palco 
fosse visível de todos os assentos do salão. Em seguida, pro-
jetamos a decoração interna, as paredes e os pisos artisti-
camente. Também prestamos muita atenção ao sistema de 
som que se espalha por todo o salão. E, particularmente, 
tomamos precauções especiais contra possíveis terremotos 
e incêndios, o que nos permitiu construir este salão de con-
ferências com cálculos de engenharia muito precisos.
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Nosso mundo é como um palácio luxuoso!
- Agora vamos pensar juntos, esta Terra em que vivemos 

não é como um edifício luxuoso? É como um palácio ma-
jestoso, com seu céu intensamente azul como o teto deste 
palácio, brilhando com o sol durante o dia e com a lua e 
as estrelas à noite. Sua base é adornada de uma ponta a 
outra com árvores e flores em constante renovação; é uma 
terra que pulsa com vida. Nosso sol é como a lâmpada e o 
aquecedor deste palácio. Caros jovens amigos, alguém tem 
uma lâmpada em sua casa ou escola que fica suspensa no 
ar sem estar conectada a nada e que gira continuamente de 
forma ordenada?

Os alunos gritaram “Não!”, indicando que a lâmpada deve 
ser fixada em algum lugar.

O Sr. Erdem disse:

- Nosso sol gira mesmo sendo uma lâmpada gigante. 
Apesar de ser grande o suficiente para conter um milhão e 
trezentos mil corpos celestes do tamanho da nossa Terra, 
ele se move continuamente pelo vácuo do espaço. Não há 
coluna abaixo dele, nem está preso a nada. Ele gira e move 
constantemente os outros planetas ao seu redor, enviando-
-nos a luz e o calor de que precisamos sem pedir nenhum 
pagamento.

E os ventos em nosso mundo; eles não são como condi-
cionadores de ar que funcionam para resfriar os seres vivos 
e distribuir ar limpo para aqueles que precisam? Os ventos 
também levam nuvens carregadas de chuva de um lugar 
para outro, e ajudam as plantas a se reproduzirem distri-
buindo pólen por todo lugar.

Depois, há as montanhas, outra beleza, cheias de mi-
nerais e águas terapêuticas de que precisamos, ao mesmo 
tempo em que atuam como pilares muito firmes do nosso 
mundo.
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Caros amigos, gostaria de concluir minha palestra da 
seguinte forma: Embora seja óbvio que mesmo uma casa 
simples ou um edifício comum não podem ser construídos 
por acaso, nosso mundo, assemelhando-se a um palácio 
magnífico, também não pode existir por acaso, nem pode 
atingir tal excelência, tal beleza, por si só. Nosso mundo foi 
construído por Allah, Que cuida de nós e prova Seu amor 
por nós através das bênçãos que Ele criou para nós. Nosso 
mundo nos apresenta ao nosso Senhor através de seu pla-
no, sistema, estações, estrutura artística, cenários naturais 
maravilhosos e assim por diante. Agora, agradeço sua aten-
ção e desejo a todos vocês sucesso em seu futuro.

Os alunos que ouviram a apresentação discutiram entre 
si, expressando sua satisfação dizendo uns aos outros: “Que 
bom que viemos!”

A misteriosa linguagem dos seres
O anfitrião subiu ao palco novamente e disse:

- E agora, gostaria de convidar outro palestrante ao palco 
para fazer um discurso sobre ‘A Linguagem Misteriosa dos 
Seres’.

Um professor de comunicações subiu ao palco e disse:

- Caros alunos, talvez não haja ninguém entre nós que 
não tenha ouvido a palavra ‘comunicação’. A comunicação 
tem um lugar muito importante em todas as nossas vidas. 
Nós, humanos, transmitimos nossas emoções, informações 
e pensamentos aos outros por meio da comunicação verbal 
ou não verbal. A comunicação verbal é a comunicação que 
fazemos por meio de nossa linguagem e palavras, enquanto 
a comunicação não verbal é por meio de nossa linguagem 
corporal e estado. Por exemplo, sorrir para alguém quando 
o encontramos expressa nossa sinceridade e felicidade.

Queridos jovens, podemos discernir se uma pessoa está 
feliz ou infeliz, alegre ou brava, animada ou calma, olhando 

• 70 •

Olhando Através da Maçã Olhando Através da Maçã



para seu rosto, linguagem corporal e comportamento na-
quele momento. Mesmo que a pessoa não diga isso verbal-
mente, ela diz muito por meio de sua linguagem corporal.

Além disso, o jaleco branco de um médico ou um este-
toscópio pendurado no pescoço, a toga de um advogado 
usada durante uma sessão do tribunal e o uniforme militar 
de um comandante com uma arma no cinto comunicam 
quais são suas profissões sem precisar de palavras.

Meus queridos jovens amigos, às vezes uma pessoa pode 
dizer muito escolhendo permanecer em silêncio e usando 
sua linguagem de estado. Ao optar pelo silêncio, ele pode 
alcançar mais do que poderia com palavras. É por isso que é 
dito no provérbio: ‘A fala é prata, o silêncio é ouro.’ Se olhar-
mos cuidadosamente, podemos ver que há muitos elemen-
tos de comunicação não verbal na vida.

- Por exemplo, as coisas que chamam nossa atenção, 
como placas de advertência, placas de trânsito, semáforos e 
até mesmo as cores das coisas, enviam mensagens para nós 

sem palavras e se comunicam conosco. Nosso carregador 

de telefone se comunica conosco em sua linguagem de es-

tado, dizendo: “Você pode carregar sua bateria comigo!” Mas 

também nos diz que não pode carregar todos os dispositivos. 

Assalamu 
Alaikum!

Alaikum 
Assalam.
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O táxi amarelo que passa na estrada diz a você: “Você pode 
viajar comigo de um lugar para outro!” Além disso, um reló-
gio de parede fala conosco inúmeras vezes ao dia sem usar 
palavras, nos lembrando do tempo e de sua passagem.

Estou me comunicando com você, você está ciente?
- Queridos jovens, assim como os exemplos que men-

cionei, todos os seres têm a capacidade de se comunicar 
conosco por meio de sua linguagem de estado, uma qua-
lidade dada a eles por Allah Todo-Poderoso. É muito mais 
fácil entender uma pessoa cuja linguagem conhecemos e, 
da mesma forma, se pudermos entender a linguagem do 
estado das coisas existentes no universo, podemos enten-
der facilmente o que nosso Criador quer nos dizer por meio 
desses seres e coisas.

Todos os seres agem como intermediários nas mensa-
gens que nosso Senhor quer que reconheçamos. Eles falam 
conosco em sua linguagem única de estado, nos contando 
sobre Allah, seu Criador, e nos apresentando a Ele. Isso é 
conhecido como falar na “linguagem de estado”, através da 
qual as coisas existentes nos falam sobre nosso Senhor atra-
vés das características que elas têm e não têm. Por exemplo, 
a visão de um homem ignorante realizando uma tarefa que 
requer grande conhecimento é algo que deve nos fazer con-
templar e nos maravilhar. Porque sua ignorância nos diz que 
ele não é aquele que realmente realiza essa tarefa.

Uma pessoa impotente e incapaz alcançando sucesso 
em uma tarefa que requer grande poder nos diz algo, não 
é? Sua impotência nos informa que na verdade é outra pes-
soa com grande poder que fez aquele trabalho que requer 
grande poder. E se vemos um trabalho artístico maravilhoso 
feito por alguém que não tem ideia sobre arte e beleza, de-
vemos perceber que estamos diante de uma situação que 
precisa de mais escrutínio. Aqui, cada ser no universo nos 
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diz: “Ó filho de Adão! Estou me 
comunicando com você através 
da minha linguagem de estado, 
você está ciente disso?”

- Caros amigos, por exemplo, 
o fato de a abelha, um inseto ve-
nenoso, nos dar mel doce e cura-
tivo é uma mensagem para nós. A flor 
nos envia as seguintes mensagens em sua 
linguagem de estado: “A beleza em mim só 
pode ser criada por Allah, que me criou 
e também criou o solo, a água e a luz. 
Eu sou evidência da existência do 
meu Criador, Sua unidade e Seus 
atributos. Nós, flores que emergem 
do solo, pertencemos Àquele que 
possui o solo. Todas as flores do 
mundo, como eu, recebem luz 
do mesmo sol e se beneficiam do mesmo ar, então o dono 
do sol também é nosso dono.

- Queridos jovens, uma pessoa que olha para os seres 
com a luz que a fé traz percebe que todos os seres falam co-
nosco em sua própria linguagem, e ela pode entender essa 
linguagem no universo.

- Obrigado por me ouvirem atentamente. Desejo a todos 
vocês um futuro feliz e bem-sucedido.

O salão irrompeu em aplausos novamente. Os alunos 
perceberam que coisas existentes se comunicam com hu-
manos sem palavras. Após essa apresentação, houve uma 
apresentação de um professor de belas artes, mas antes, 
houve um intervalo de 30 minutos. Os alunos se pergunta-
vam sobre o que o próximo palestrante falaria. Eles estavam 
tomando notas importantes de todos os discursos dos pa-
lestrantes e tentando ouvir o mais atentamente possível.
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Uma pessoa ignorante não pode executar uma                 
tarefa que exija conhecimento

Neste intervalo que eles tiveram, todos foram para o foyer 
(área de intervalo). Alguns alunos pediram permissão ao Sr. 
Yusuf e foram em direção à máquina de venda automática 
de comida e bebida no canto direito da área. Eles estavam 
com um pouco de sede e fome. A máquina de venda au-
tomática estava cheia de itens como água, refrigerantes e 
biscoitos. Quando você insere moedas no slot apropriado, a 
comida ou bebida que você seleciona é dispensada na se-
ção inferior. O Sr. Yusuf os observava de longe e disse aos 
alunos ao lado dele:

- Vamos nos juntar aos seus amigos.

Então, todos foram juntos até a máquina de venda auto-
mática. Não havia tal máquina na escola deles, então alguns 
alunos a observavam curiosamente.

O Sr. Yusuf disse:

- Essa máquina poderia ser um exemplo da comunicação 
não verbal que nosso professor acabou de explicar?

Mustafá respondeu:

- Sim, pode ser, Sr. Yusuf, porque esta máquina de venda 
automática se comunica na linguagem de seu estado. Ela 
diz: “Se você quiser água de mim, eu posso lhe dar água. Se 
você quiser biscoitos, eu posso lhe dar biscoitos. Se você 
quiser chocolate, eu posso lhe dar chocolate.”

O Sr. Yusuf respondeu:

- É verdade. Alguém mais tem alguma ideia?

Betul disse:

- Professor, esta máquina não tem inteligência ou cons-
ciência, então como ela pode saber que precisamos de água 
e comida? Alguém que conhece os humanos e suas neces-
sidades colocou esta máquina aqui.

Sa’id, o representante da classe, comentou:
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- Senhor, se ninguém encher o conteúdo desta máquina, 
ela não poderá dar nada.

O Sr. Yusuf disse:

- Isso é muito verdade. Vocês todos realmente entenderam 
o conceito de comunicação não verbal através da linguagem 
dos estados dos seres. Como vocês sabem, o professor de 
comunicação que acabou de apresentar disse: ‘Ver uma pes-
soa ignorante fazer algo que requer conhecimento é uma si-
tuação que exige reflexão.’ E agora nós saciamos nossa sede 
através desta máquina de venda automática. Esta máquina 
sem vida é a que nos fornece água e nos sacia? É possível 
para esta máquina, vazia de todos os sentidos, saber nosso 
desejo de saborear coisas doces? Claro que ela não pode sa-
ber. Então, não deveríamos olhar para sua fonte? As mesmas 
questões não são levantadas em relação ao solo? Como o 
solo sabe que estamos com fome? O solo ou a água podem 
saber que nos dar trigo irá nos satisfazer e nos fazer felizes?”

Os alunos disseram unanimemente:

- É claro que eles não podem saber, senhor, porque não 
têm essa capacidade.

PESSOAL
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- Exatamente, eles são apenas intermediários, através dos 
quais as bênçãos vêm do tesouro da misericórdia de nos-
so Senhor. Allah envia bênçãos de Seu tesouro ilimitado de 
misericórdia, enchendo os galhos secos das árvores, que 
parecem grandes esqueletos no inverno, com frutas frescas 
na primavera. Isso acontece todo ano porque o tesouro da 
misericórdia de Allah é inesgotável. Enquanto isso, se nin-
guém encher esta máquina de venda automática, ela não 
pode nos dar nada por si mesma.

Rayyan disse:

- Professor, não acontece o mesmo com os caixas ele-
trônicos que dispensam dinheiro?

- Sim, é o mesmo, Rayyan. Um caixa eletrônico não sabe 
da sua necessidade de dinheiro. Saber das nossas necessida-
des não pode ser feito por coisas que não têm consciência, 
intelecto e emoção. Um caixa eletrônico pode dispensar di-
nheiro se ninguém o fornece com dinheiro? 

Não há pintura sem pintor
O intervalo terminou, e os alunos tomaram seus lugares 

no salão novamente. O anfitrião subiu ao palco e convidou 
o professor de belas artes para o pódio. O professor, que pa-
recia estar na casa dos cinquenta, entrou no palco em meio 
a aplausos e começou a falar lentamente. Ele disse que faria 
seu discurso enquanto andava pelo palco, não parado no 
pódio. Uma pintura foi exibida na tela gigante no palco.

Na foto havia uma pintura a óleo, com várias borboletas 
coloridas voando sobre flores. O professor de belas artes disse,

- Gostaria de convidar um estudante voluntário entre 
vocês para subir ao palco, pois gostaria de interpretar esta 
pintura com ele.

Ao ouvir isso, Rayyan, a artista da classe, imediatamente 
levantou a mão e chamou a atenção do professor. Como ela 

• 76 •

Olhando Através da Maçã Olhando Através da Maçã



também estava sentada perto do palco, o professor de be-
las artes rapidamente a convidou dizendo: ‘Por favor, suba.’ 
Rayyan ficou animada enquanto caminhava para o palco. 
Vários pensamentos como ‘Eu realmente amo pintar. Mas 
interpretar uma pintura ao lado de um professor universitá-
rio!?’ estavam girando em sua cabeça. Ela ficou ao lado do 
professor, que primeiro a parabenizou por sua confiança e 
então perguntou seu nome, também dizendo a ela para se 
sentir à vontade.

- Ok, Rayyan. Agora, vamos avaliar essa linda pintura juntos. 
O que a pintura nos diz? Vamos comentar sobre ela juntos.

- Ok, vou tentar. Vejo borboletas pintadas na tela, cada 
borboleta é muito bonita, artística e diferente uma da outra. 
Também há um céu limpo ao fundo, e há flores e árvores 
coloridas também. As borboletas estão voando, e também 
há uma paleta de pintura, na qual vejo tintas e pincéis de 
tamanhos diferentes.

- Muito boa descrição, Rayyan. Você acha que essa pin-
tura poderia ter se formado sozinha?

- De jeito nenhum, isso é inimaginável! Só um pintor ha-
bilidoso poderia fazer essa pintura linda. Podemos até ver 
que o pintor assinou seu nome na parte inferior da pintura.

- Isso mesmo, e o nome do pintor está claro em sua assi-
natura. Claro, um pintor fez esta pintura porque não há pintu-
ra sem um pintor, e nenhuma escultura existe sem um escul-
tor. Esta bela pintura foi feita como resultado dos sentimen-
tos e habilidades de um pintor talentoso. Cara Rayyan, quero 
lhe fazer outra pergunta. Você acha que as cores na pintura 
poderiam ter se espalhado aleatoriamente para a esquerda e 
para a direita para criar essas diferentes formas de borboleta?

- Não, isso é impossível!
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- Por quê?

- Porque uma forma organizada não pode resultar de co-
res espalhadas aleatoriamente, e as cores não têm o talento 
para pintar este quadro...

- Parabéns, Rayyan, você está certa. As cores inanimadas 
usadas na criação de uma pintura não podem ser os pinto-
res dessa pintura. Além disso, o pincel usado na pintura não 
pode possuir as habilidades de um pintor. O mesmo vale 
para a tela também.

Então o professor de belas artes virou-se novamente 
para o público e começou a explicar.

- Meus queridos jovens amigos, se me permitem, gosta-
ria primeiro de fazer uma confissão.

O público no salão, especialmente Rayyan, ficou muito 
animado.

O professor continuou:

- Eu também desenho borboletas às vezes. Pego uma 
borboleta como modelo, olho para ela, estudo-a cuidado-
samente e então começo a desenhá-la. Começo com a pri-
meira asa, mas ao desenhar a outra asa, tenho que ser ainda 
mais cuidadoso e atento.
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Rayyan perguntou curiosamente:

- Por que você tem que ter cuidado e atenção ao dese-
nhar a outra asa?

O professor respondeu com um sorriso:

- “Quando desenho a outra asa da borboleta, faço isso 
medindo e olhando para a primeira asa. Isso requer atenção 
e cuidado porque ambas as asas da borboleta têm a mesma 
simetria, excelente ordem e medida precisa.”

Enquanto o professor de belas artes explicava essas coi-
sas, a jovem artista Rayyan assentiu concordando com suas 
palavras, baseada em sua própria experiência em desenho 

e pintura.

O Criador Não Pode Ser do Mesmo Tipo que a Criação
O professor de artes plásticas agradeceu Rayyan e pediu 

que ela retornasse ao seu lugar.

- Sim, queridos amigos, todos nós vimos que não há, e 
nunca poderá haver, uma pintura sem um pintor. Quando 
olhamos para o processo de criação de uma pintura, nota-
mos dois elementos: um objeto — isto é, a pintura — e um 
sujeito — isto é, o pintor que a pintou. A pintura é o efeito, a 
coisa sobre a qual se atua, e o pintor é o fazedor, a pessoa que 
pintou, coloriu e ajustou as medidas da pintura. O pintor deve 
possuir certas habilidades de alto nível. Pode haver um pintor 
sem uma pintura, mas uma pintura não pode existir sem um 
pintor. Um ponto crucial aqui é que o pintor não é do mesmo 
tipo que a pintura; o fazedor não é da mesma natureza que o 
feito. O fazedor deve possuir qualidades diferentes e de nível 
superior. O pintor precisa de muito conhecimento e da capa-
cidade de aplicá-lo, como compreensão da luz, perspectiva 
visual, pensamento tridimensional e harmonia de cores para 
medir e desenhar a imagem. Essas características não estão 
presentes nas pinturas, pincéis ou cores.
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- O mesmo se aplica a esculturas. Mesmo 
uma estátua comum não pode vir a existir 
por si só. Nenhuma estátua pode se fazer 
sozinha e, como professor de belas artes, 
nunca testemunhei cores e pincéis pin-
tando um quadro por si sós sem a presença 
de um pintor vivo e sensato, nem nunca 
encontrei um martelo capaz de esculpir 
uma estátua por si só, e nem ninguém.

O professor continuou:

- Então, vamos pensar juntos sobre uma 
borboleta de verdade. Sim, uma borboleta de 
verdade voa e respira. Ela tem um sistema res-
piratório, suas asas batem e quase nunca para 
de se mover. Além disso, ela tem um sistema circulatório — 
ela precisa de um sistema assim para poder bombear sangue 
para manter suas asas batendo continuamente. Ela também 
precisa de um sistema digestivo para crescer e se desenvol-
ver, assim como muitos outros sistemas e órgãos para seu 
movimento e vitalidade, especialmente para interagir com o 
mundo e buscar seu sustento diário. Nós tínhamos acabado 
de dizer que mesmo desenhar uma borboleta sem vida no 
papel só pode ser feito por um especialista, certo? Então, 
como uma borboleta viva e vibrante pode vir à existência 
sem um criador?

- Um amigo meu do Departamento de Ciências vai res-
ponder a essa pergunta e explicar para vocês. Gostaria de 
passar a palavra a ele agora. Obrigado por ouvir com aten-
ção, e fiquem bem.

O apresentador anfitrião reapareceu no palco, agradeceu 
ao professor de belas artes por sua bela apresentação e con-
vidou o professor de ciências para o pódio. O professor de 
ciências, embora idoso, estava cheio de vitalidade. Ele cum-
primentou o público no salão com uma voz ressonante e 
exibiu um texto na tela. Algo estava escrito na tela que era 
difícil de entender.
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Rahnesed arap éta

O professor perguntou a todos no salão:

- O que vocês acham que está escrito aqui? 

Todos olharam para as palavras escritas, mas não conse-
guiram responder.

De repente, um aluno sentado na primeira fila de outra 
escola disse:

- Eu consegui!

O professor de ciências o encorajou:

- Vá em frente, meu filho.

O aluno disse:

- Está escrito ‘Até para desenhar uma borboleta, é preciso 
ter um artista habilidoso’, que era de fato o que estava escrito.

O professor parabenizou o jovem e o elogiou, depois 
continuou:

- Escrevi a frase ao contrário para capturar sua atenção. 
Bravo, você encontrou a solução rapidamente. Meus jovens 
amigos, quero continuar de onde meu colega parou. Como 
vocês sabem, assim como temos borboletas voando de dia, 
temos mariposas voando à noite. Esses dois tipos de inse-
tos parecem semelhantes e, cientificamente, pertencem à 
mesma ordem de insetos alados chamados Lepidoptera, 
mas eles têm suas diferenças. Você sabia que existem cento 
e cinquenta mil espécies de borboletas e mariposas? Uma 
borboleta ou mariposa viva, colorida e voadora tem inúme-
ras conexões com o ambiente em que vive. Por exemplo, 
as borboletas precisam da luz do sol para encontrar seu ca-
minho e direção. E para que tanto borboletas quanto mari-
posas possam voar sem problemas, elas precisam da lei da 
gravidade, portanto, têm conexões com ela. E elas também 
têm uma relação próxima com flores e pólen. Borboletas 
que vivem por um ou dois meses não recebem aulas de voo 
de ninguém e podem voar sem conhecer as leis da aviação. 
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E quanto às mariposas, seus sistemas olfativo e auditivo são 
especialmente surpreendentes e altamente sensíveis, com 
algumas espécies capazes de sentir o cheiro de outras mari-
posas a uma distância de 5 quilômetros.

- Meus queridos amigos, quem cria ou faz as borboletas e 
mariposas deve possuir as qualidades que mencionei ante-
riormente. Primeiro, ele deve conhecer todos os ambientes 
relacionados às suas vidas e projetá-los de acordo, pois es-
sas borboletas e mariposas são projetadas para viver nesses 
sistemas e ambientes. Ele deve entender a relação entre a 
borboleta e o sol, e entre a mariposa e a gravidade da Ter-
ra. Um ser que não entende essas questões não pode ser o 
criador da borboleta.

- Caros amigos, criaturas como moscas, borboletas e ma-
riposas não são criadas como um único espécime de sua 
espécie também. Em vez disso, elas são criadas em números 
absolutamente imensos e também em períodos de tempo 
muito curtos. Mas, apesar de serem criadas em números tão 
grandes e em tal rapidez, elas têm as mesmas formas pre-
cisas, perfeição e beleza artística. Cada uma delas é como 

uma obra de arte.

Tudo está conectado a todo o resto
- Para que a borboleta possa viver, se nutrir e voar, tudo 

o que ela precisa deve ser dado a seu serviço. Então, quem 
possui a borboleta também possui o sol. Porque a borboleta 
precisa do sol com toda a sua luz e calor para viver, para ver, 
para encontrar comida e para se aquecer. Há uma coerência 
no universo; tudo está conectado a tudo o mais. A visão, o 
voo e a vida de cada ser vivo estão ligados a inúmeros fa-
tores. Aquele que não conhece cada um desses fatores não 
pode criar a borboleta. O criador da borboleta também deve 
criar todas as condições necessárias para sua vida. Quem 
cria o olho da borboleta também é o criador do sistema so-
lar. Porque cada ser no universo está conectado a tudo no 

universo.

• 82 •

Olhando Através da Maçã Olhando Através da Maçã



O que não tem vida não pode dar vida!
- Quero expandir um pouco isso. Por exemplo, a caracte-

rística mais marcante de uma borboleta esvoaçante é a vida. 
A vida é uma qualidade de nível muito alto, e tenho certe-
za de que alguém que pode fornecer uma qualidade de ní-
vel tão alto também deve possuir qualidades de nível muito 
alto. Portanto, alguém que deve criar um ser vivo também 
deve estar vivo, isto é, ter vida. Como o que é sem vida pode 
conceder vida aos outros? Portanto, os elementos sem vida 
como água, solo, ar e o sol não podem criar borboletas.

- Meus queridos jovens amigos, aquele que dá olhos às 
borboletas e outras criaturas também deve ser o dono do sol, 
porque o olho não pode funcionar sem o sol. Aquele que dá 
à borboleta seu sistema auditivo também deve ser o criador 
dos sons. Qual a utilidade dos ouvidos se não há sons? Por-
tanto, Allah, que dá às criaturas vivas a capacidade de ver, 
também é Onividente. Nosso Senhor, que deu a todos os 
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seres vivos sistemas auditivos únicos, seria capaz de conce-
der essa capacidade se Ele não pudesse ouvir? É concebível 
dizer que Allah não sabe falar e se comunicar, enquanto Ele 
é Aquele que faz todos os seres vivos se comunicarem conti-
nuamente uns com os outros de maneiras muito diferentes? 
Faria algum tipo de sentido dizer isso?

Após aplausos, o apresentador anfitrião retornou ao palco 
e fez a seguinte sugestão.

- Meus caros amigos! Vocês parecem um pouco cansa-
dos, e os tópicos que estão sendo discutidos são realmente 
lindos. Entendo pela ‘linguagem de estado’ do público que 
podemos precisar de um intervalo para podermos ouvir as 
próximas apresentações com mais atenção e energia. Agora, 
teremos um intervalo de 30 minutos conforme programado, 
com chá e refrescos disponíveis no foyer.

Muitos cozinheiros estragam o caldo! 
Chá e biscoitos foram servidos no saguão. Os alunos 

sentaram-se nas cadeiras no grande saguão com o Sr. Yu-
suf. Os grandes aquários colocados em diferentes partes da 
área chamaram a atenção deles. Eles foram olhar um deles. 
Os aquários pareciam realmente lindos. Dentro deles havia 
peixes de muitas cores junto com algas verdes. Também era 
possível ver muitas bolhas de ar na água e em sua superfície.

O Sr. Yusuf perguntou:

- Alguém de vocês tem um aquário em casa?

Betul respondeu:

- Temos uma em casa, senhor.

- É difícil cuidar dos peixes?

- Sim, Professor, é um pouco desafiador, mas meu pai 
cuida disso. Eu o ajudo a fazer isso, e é muito agradável.

- Você pode nos contar um pouco sobre como seu pai 
cuida disso?
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- Claro senhor, há equilíbrios muito importantes no tan-
que. Meu pai diz que ‘A vida é tudo sobre equilíbrio’. Por 
exemplo, a bomba elétrica de oxigênio no tanque opera e 
bombeia oxigênio limpo para a água. A quantidade de oxi-
gênio não deve ser muito ou pouco; deve ser perfeitamen-
te equilibrada. Uma vez, saímos de férias, e a bomba de ar 
quebrou, privando os peixes de oxigênio. Perdemos todos 
os nossos peixes. Além disso, manter o tanque limpo é cru-
cial. Filtramos continuamente a água através de um filtro 
elétrico, pois os resíduos dos peixes poluem a água. Os pei-
xes não podem crescer em água suja... eles ficam doentes. 
Para esse propósito, compramos bagres que se alimentam 
da sujeira do tanque para ajudar a mantê-lo limpo.

- Meu pai não quer que ninguém interfira, para evitar per-
turbar o equilíbrio e a ordem no tanque. Nunca vou esque-
cer uma vez em que meu primo visitou nossa casa como 
convidado. Sem meu pai saber, ele alimentou os peixes com 
a comida errada e em excesso, o que os deixou doentes. Foi 
quando meu pai explicou o que o provérbio “Muitos cozi-
nheiros estragam o caldo” significava para nós.

O Sr. Yusuf perguntou:

- Como você disse, Betul, não é nada fácil cuidar de um 
tanque, não é?

Betul respondeu:

- Professor, não acaba por aí. Nós alimentamos os alevinos 
e os peixes maiores em compartimentos separados. Além 
disso, a quantidade de luz no tanque é muito importante. 
Não deve haver muita luz para não perturbar os peixes.

O Sr. Yusuf comentou:

- Entendo. Isso realmente requer muita atenção e cuida-
do. Quão grande é o aquário da sua casa? É do tamanho de 
um cômodo?

Betul disse:

• 85 •

Olhando Através da Maçã Olhando Através da Maçã



- Não senhor, não é tão grande assim. Tem um metro e 
meio de comprimento e setenta centímetros de largura.

O Sr. Yusuf comentou:

- Vejam, meus amigos, quanto cuidado é necessário para 
manter até mesmo um pequeno aquário? Requer atenção 
regular e atendimento oportuno às necessidades dos pei-
xes. E se uma segunda pessoa intervém, isso interrompe o 
sistema no aquário.

- Vamos considerar isto: Quem cuida dos peixes em ria-
chos, lagos, rios, mares e oceanos? Quem mantém o equilí-
brio de oxigênio lá? Quem alimenta e administra os peixes e 
outras criaturas aquáticas? Quem fornece a limpeza deles?

Por exemplo, pense nas criaturas marinhas recebendo 
seu sustento em areias e águas simples. Apesar de alguns 
peixes botarem milhões de ovos, o equilíbrio da vida nos 
mares e oceanos não é perturbado. Quem estabelece e 
mantém esse equilíbrio perfeito?

- Meus queridos jovens amigos, vamos contemplar! Nos-
so mundo gira rapidamente no vácuo do espaço, mas os 
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mares e oceanos não invadem a terra, e o sistema perfeito 
continua. O fato de que esse sistema existe e continua per-
feitamente é evidência de que essas tarefas são executadas 
e gerenciadas por uma única fonte. Se houvesse um segun-
do criador, as coisas ficariam confusas e até caóticas, e o 
sistema entraria em colapso. Pois se houver muitos cozi-
nheiros, o caldo será estragado. Assim, gerenciar, organizar, 
cuidar e alimentar as criaturas dos mares só pode ser possí-
vel com o conhecimento e o poder de nosso Único Senhor.

Os alunos tomaram chá enquanto ouviam atentamente 
a explicação do Sr. Yusuf.

O palestrante surpresa
O intervalo terminou rapidamente. Então, todos os alu-

nos retornaram ao salão e silenciosamente tomaram seus 
assentos. Eles estavam revigorados e ansiosos para ouvir a 
apresentação do próximo palestrante. Para o choque dos 
alunos, o locutor convidou para o palco o Dr. Yusuf, que ti-
nha um Ph.D. em Ciências Islâmicas pela Universidade de 
Islam e Ciência de Istambul. Isso foi realmente uma surpresa 
para os alunos, eles ficaram surpresos e felizes. Eles nunca 
tinham conhecido esse lado do professor.

Quando seu professor subiu na plataforma, a alegria dos 
alunos valeu a pena ser vista. Eles estavam todos orgulhosos 
de seu professor. Eles se entreolharam com alegria, aplau-
diram inicialmente e então ouviram o Sr. Yusuf com toda a 
atenção.

O Sr. Yusuf disse:

- Caros jovens amigos e respeitados professores, gostaria 
de compartilhar com vocês quatro dos seis pilares da fé de 
forma breve e concisa. Caros amigos, como vocês sabem, 
nossa religião tem seis pilares da fé. Nosso Profeta (que a 
paz esteja com ele) especificou esses seis pilares da fé como 
‘acreditar em Allah, Seus anjos, Seus Livros, Seus Mensagei-
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ros e o Último Dia e que você acredita na predestinação 
(destino), suas consequências boas e ruins.’ Agora, gostaria 
de explicar brevemente os seis pilares da fé na ordem dada 
neste Hadith que acabei de mencionar.

Cada poema revela seu poeta
- Caros jovens, a crença em 

Allah envolve acreditar em Sua 
existência, Sua unicidade e em 
não ter parceiros com Ele. Ele é 
quem criou tudo do nada. Tudo 
no universo é evidência da exis-
tência de Allah. Assim como uma 
obra de arte é prova da existência 
de seu criador, tudo no universo 
é prova da existência de Allah, 
que o criou. Assim como um 
poema não pode existir sem 
um poeta, ou um edifício sem 
um arquiteto, também um uni-
verso não pode existir sem um 
criador. Além disso, a presença 
de ordem e ausência de caos 
no universo é evidência da unicida-
de de Allah. A ordem maravilhosa e 
perfeita que vemos em todo lugar no universo, de átomos 
a galáxias, indica claramente a unicidade de Allah e que Ele 
não tem parceiros. Onde quer que haja ordem, há unida-
de e unicidade. Por exemplo, se houvesse dois reis em um 
país, dois governadores em uma cidade ou dois diretores 
em uma escola, haveria perturbação e confusão em todos 
os aspectos daquele país, cidade ou escola. Imagine como 
seria se sua escola tivesse dois diretores? As coisas não fica-
riam complicadas? Um não se oporia às decisões tomadas 
pelo outro, causando problemas?

• 88 •

Olhando Através da Maçã Olhando Através da Maçã



Nossa incapacidade de ver os anjos não significa 
que eles não existam

- Caros amigos, eu gostaria de fazer uma pergunta. Al-
guém aqui já visitou a Austrália? Se sim, por favor, levante a 
mão! —Nenhuma mão foi levantada no salão.— Existe mes-
mo um país no mundo chamado Austrália?

Todos disseram:

- Sim, existe.

O Sr. Yusuf disse:

- Queridos jovens amigos, os anjos vivem em uma di-
mensão diferente dos humanos. O mundo espiritual em 
que os anjos existem é diferente do nosso mundo. Embora 
nunca tenhamos visitado a Austrália antes e não tenhamos 
visto as pessoas que vivem lá, não temos dúvidas de que 
essas pessoas existem. Um de nós indo lá e encontrando-os 
seria uma forte evidência de sua existência para todos nós. 
Da mesma forma, aprendemos sobre a existência de anjos 
de todas as religiões enviadas por Allah, dos profetas que 
os encontraram e dos livros sagrados enviados por nosso 
Senhor.

- Caros amigos, os anjos são seres conscientes criados a 
partir da luz, invisíveis a olho nu. Eles realizam várias tarefas 
a eles dadas por nosso Senhor. Só porque não podemos 
vê-los não significa que eles não existam. Aceitamos sem 
hesitação a existência de muitas coisas que não podemos 
ver com nossos olhos. Por exemplo, existem alguns orga-
nismos que só podem ser vistos com um microscópio, e 
também existem alguns planetas e estrelas que só podem 
ser vistos através de um telescópio. Mesmo que não possa-
mos vê-los, confiamos nos especialistas em seus campos. 
Como todos os profetas, que são os mensageiros confiáveis 
de nosso Senhor, são especialistas no campo espiritual, eles 
dizem: ‘Os anjos existem e são reais, e nós os conhecemos.’ 
Isso se torna evidência para nossa fé.
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- O fato de não podermos ver anjos com nossos olhos 
não significa que devemos duvidar de sua existência. Há 
muitas coisas que não duvidamos que existam, embora não 
possamos vê-las. Por exemplo, não podemos ver as ondas 
eletromagnéticas em nossos celulares com nossos olhos, 
mas aceitamos fortemente sua existência. Há muitas enti-
dades no ar, como ondas de rádio, ondas sonoras e ondas 
de televisão, mas também não podemos vê-las. Nossa inca-
pacidade de vê-las não significa que elas não existam.

- Queridos jovens, o fato de não conseguirmos ver anjos 
significa que eles não nos são mostrados no momento pre-
sente, neste mundo de provações em que vivemos. Tam-
bém significa que não conseguimos vê-los na Terra.

- Caros amigos, agora desejo falar brevemente sobre a 
crença nos livros sagrados. Allah enviou profetas para nos 
mostrar o caminho certo e nos ensinar as regras que trazem 
felicidade tanto neste mundo quanto no outro. Profetas são 
mensageiros que esclarecem para as pessoas questões que 
elas não conseguem responder com suas mentes. Nosso 

Digite a senha
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Senhor revelou livros e escrituras para alguns de Seus profe-
tas. E outros profetas que não receberam livros ou escrituras 
cumpriram seus deveres de acordo com o livro ou escritu-
ras do profeta antes deles.

- Os quatro grandes livros e os profetas a quem eles fo-
ram revelados são a Tawrat (Torá) ao Profeta Mussa (Moi-
sés), o Zabur (Salmos) ao Profeta Dawud (David), o Injiil 

(Evangelho) ao Profeta Isa (Jesus), e o Alcorão ao Profeta 
Muhammad (que a paz esteja com ele e todos os profe-
tas). Os três primeiros livros não permaneceram como Allah 
os revelou originalmente. As pessoas os alteraram e cor-
romperam ao longo do tempo para interesses mundanos, 
fazendo com que esses livros perdessem sua validade. No 
entanto, nosso livro sagrado, o Alcorão, permaneceu inalte-
rado desde o dia em que foi revelado ao nosso Profeta (que 
a paz esteja com ele) e permanecerá inalterado até o Dia do 

Julgamento, conforme prometido por nosso Senhor.
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A Humanidade Precisa de Profetas
- Caros amigos, os profetas são indivíduos escolhidos por 

Allah e enviados entre as pessoas. Eles são guias exemplares 
e modelos. A história dos profetas começa com o primeiro 
humano, que é nosso mestre Adão, o primeiro profeta. As-
sim como as pessoas precisam de professores para ensiná-
-las o que não sabem, elas também precisam de profetas 
para ensiná-las questões como fé, adoração e ética.

- Caros jovens amigos, não há nada no universo sem um 
propósito, pois o universo é uma criação de Allah, que tem 
infinita Sabedoria. Os profetas são mensageiros que tornam 
as pessoas cientes de Allah e as informam sobre Ele por 
meio dos sinais que Ele criou. Por meio de Seus profetas, 
nosso Senhor revelou por que Ele criou os humanos e ou-
tros seres e o que Ele quer deles. Esses mensageiros nos 
dão exemplos em questões relacionadas à adoração, ética e 
vida social, conforme revelado a eles por Allah.

- Assim como precisamos de médicos para sermos sau-
dáveis e tratarmos de nossas doenças físicas, similarmente 
precisamos de profetas que nos deem e nos ensinem curas 
para nossos problemas e doenças mundanos e espirituais, 
pessoais e sociais.

- Os profetas informam sobre o propósito da existência 
humana neste mundo e ensinam às pessoas as realidades 
que Allah revelou a elas. Não podemos saber o significa-
do da existência humana neste mundo e o propósito da 
criação, exceto por meio dos profetas. Os profetas ensinam 
aos humanos o que eles devem fazer, como devem fazer 
e, especialmente, por que devem fazer. Somente por meio 
desses mensageiros abençoados é que se pode aprender o 
que se ganhará ao fazer o que se deve e o que se perderá 
se não o fizer.
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- Os profetas são os mensageiros do nosso Senhor esco-
lhidos entre as pessoas. Allah fala aos profetas por meio da 
revelação. Ele deu aos Seus profetas milagres que provam 
que eles são profetas. Milagres são ocorrências extraordiná-
rias dadas aos profetas que outros não podem imitar. Por 
exemplo, o fogo não queimou o Profeta Ibrahim (que a paz 
esteja com ele), e o cajado do Profeta Musa (que a paz esteja 
com ele) se transformou em uma cobra. Entre os milagres 
do nosso Profeta Muhammad (que a paz esteja com ele) es-
tão a divisão da lua em duas por meio de gestos com o dedo 
e a água fluindo de seus dedos. Mas, ao dizermos isso, não 
devemos esquecer que Allah é o único criador de milagres.
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De fato haverá vida no além
- Caros estudantes do conhecimento, a crença no Além 

significa acreditar no mundo eterno que começará após o 
Dia do Julgamento. Nosso mundo é um campo de testes, e 
os humanos são enviados a ele com um propósito. A vida 
na Terra é uma breve parada em uma longa jornada. Os 
seres humanos são os viajantes desta jornada. Esta longa 
jornada se origina no mundo dos espíritos e prossegue até 
o útero da mãe, depois da infância para a juventude, e de-
pois da juventude para a velhice. Depois da velhice vem o 
túmulo, e então o Dia da Ressurreição, com o destino final 
sendo o Paraíso eterno. A vida na Terra é muito importante 
nesta jornada. Por meio de nossas ações aqui, determina-
mos como viveremos nossa vida eterna, porque este mun-
do é o campo para a vida após a morte. O que os humanos 
semeiam aqui, eles colherão na vida após a morte. Assim 
como trabalhamos por nossa vida terrena, também deve-
mos trabalhar por nossa outra vida, que é eterna. Nem mes-
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mo um país comum neste mundo recompensa aqueles que 
obedecem à lei e pune aqueles que desobedecem? Claro 
que sim, de acordo com a lei, e nosso Senhor recompensará 
com o paraíso aqueles que O obedecerem pela fé, e punirá 
com o castigo que merecem aqueles que desobedeceram a 
Allah e não seguiram nosso Profeta Muhammad (que a paz 
esteja com ele) e que não aceitaram o que ele trouxe.

A segunda criação é mais fácil que a primeira
- Nosso Senhor ressuscitará as pessoas com seus corpos 

após a morte, o que é muito fácil para Ele. Allah criou tudo 
do nada com grande facilidade e criá-los uma segunda vez 
deve ser mais fácil do que a primeira. Se dissermos que a 
segunda criação é difícil depois de termos visto e aceitado 
a primeira criação, então estamos sendo ilógicos. Podemos 
entender isso melhor por meio de um exemplo:

- Vemos que um diretor de escola organiza facilmente 
milhares de alunos no primeiro dia de aula, atribuindo a eles 
seus professores e lugares nas salas de aula, estabelecendo 
o cronograma de aulas, anunciando-o e iniciando as au-
las. Então, o sinal do recreio toca, e os alunos se espalham 
por toda a escola para fazer uma pausa nos estudos. Agora, 
alguém que viu o diretor facilmente estabelecer o arranjo 
inicial pode dizer: ‘O diretor não pode reunir os alunos dis-
persos de volta em suas salas de aula ao som de um sinal; 
se eu não vir, não vou acreditar!’ Claro que não. Se ele disser 
isso, você vê a situação ridícula em que ele estaria?

- Sim, o diretor estabeleceu um sistema que não existia 
antes e ele o mantém desde então. O diretor, que faz isso 
facilmente, acharia ainda mais fácil reunir os alunos com o 
toque de um sino depois que eles entrassem no sistema, 
seus lugares fossem designados e eles se conhecessem.

- Da mesma forma, após o Dia do Julgamento, dar vida 
aos humanos pela segunda vez será mais fácil do que a pri-
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meira vez. Assim como no exemplo acima, nosso Senhor 
criou os humanos do nada, com células e órgãos em nos-
sos corpos se reconhecendo e cooperando ao longo da vida 
neste mundo. Quando a morte ocorre, as células se disper-
sam para descansar. No Dia da Ressurreição, nosso Senhor 
reunirá nossas células corporais dispersas, semelhantes aos 
estudantes espalhados em diferentes lugares, com o som da 
trombeta de Israfil  (que a paz esteja com ele). Isso não é di-
fícil para Allah. Todas as células se reunirão novamente nos 
corpos que serviram durante a vida terrena, e então Allah jul-
gará os humanos por todas as suas ações no mundo.

- Sim, quando pensamos nisso racional e logicamente, 
descobrimos que refazer algo pela segunda vez é mais fá-
cil do que fazê-lo pela primeira vez. Na história humana, a 
invenção de coisas como aviões, televisões e computado-
res foi difícil inicialmente, mas depois, tornou-se muito fácil 
reunir as partes espalhadas desses dispositivos e remontá-
-los. Allah, que criou os humanos pela primeira vez, é capaz 

de criá-los pela segunda vez.

• 96 •

Olhando Através da Maçã Olhando Através da Maçã



As pessoas fazem suas escolhas com seu livre arbítrio

- Caros jovens amigos, o conhecimento de Allah é ilimita-
do; Ele tem conhecimento absoluto de tudo, independente-
mente do tempo e do lugar. Destino significa que Allah, com 
Seu conhecimento absoluto, sabe tudo o que foi, é e será.

- Existem dois tipos de volição que afetam o que aconte-
ce a uma pessoa. A primeira é a volição de Allah pela qual Ele 
decreta justamente os atributos, altura, cor da pele, gênero, 
terra natal, nacionalidade, local de nascimento e pais do 
servo que Ele criará. Um servo não é responsável por tais 
assuntos, pois ele não tem voz ativa neles. O segundo tipo 
de volição, meus amados alunos, é o livre arbítrio dos huma-
nos, isto é, sua liberdade de escolha. Com essa vontade, um 
servo tem a capacidade de escolher entre o bem e o mal. Os 
humanos são inteiramente livres nessas escolhas e não são 
prisioneiros de seu destino. Se os humanos fossem prisione-
iros do destino, eles não seriam elogiados e recompensados 
por suas boas ações, ou punidos por suas más ações.

- Sim, Allah nos deu o livre-arbítrio, e todos nós sabemos 
disso por nossa consciência. Como Nosso Senhor previu qu-
ais escolhas as pessoas farão usando seu livre-arbítrio com 
Seu conhecimento infinito, Ele escreveu tudo sobre suas es-
colhas no destino de antemão. O fato de Allah prever e esc-
rever as escolhas que as pessoas farão não as força a realizar 
nenhuma ação ou abolir seu livre-arbítrio. Isso significa que 
os humanos não são forçados a viver o que está escrito em 
seu destino; nossa escolha de estudar ou não estudar é por 
nosso livre-arbítrio. As pessoas escolhem se vão estudar ou 
jogar com seu livre-arbítrio, e um aluno imerso em brinca-
deiras que não estuda e tem notas baixas não tem o direito 
de dizer: “Não é minha culpa. Este é meu destino.”
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- Os humanos são responsáveis pelos resultados de suas 
escolhas livres. Por exemplo, quando alguém compra fru-
tas no mercado, ele inspeciona as frutas com sua mente 
e vontade, não pegando frutas podres ou amassadas, mas 
escolhendo o que quer. Esse ato de escolher é a prova de 
que nossa vontade é livre. Ou então, se pensarmos na alter-
nativa, ou seja, alguém colocando frutas podres e amassa-
das em uma sacola e comprando-as, e então dizendo: “Não 
posso evitar, esse é meu destino!”; você consegue imaginar 
quão ridícula seria a situação em que tal pessoa estaria? Ela 
poderia convencer alguém com essa afirmação?

O Sr. Yusuf concluiu seu discurso dizendo: “Obrigado por 
ouvirem atentamente” e retornou ao seu assento em meio 
a aplausos.

Os próprios alunos do Sr. Yusuf aplaudiram seu professor 
com entusiasmo ainda maior. O programa tinha sido real-
mente benéfico e estava chegando ao fim. O apresentador 
agradeceu à administração da universidade, aos professores 
e a todos que falaram por organizar um programa tão ma-
ravilhoso.
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Como os humanos podem ficar sem propósito 
quando tudo tem um propósito!

O apresentador anfitrião convidou o Reitor da Univer-
sidade de Islam e Ciência de Istambul ao palco para fazer 
as considerações finais. Todos os estudantes aplaudiram o 
Reitor, que então disse entusiasticamente:

- Caros alunos, ouvimos apresentações muito benéficas 
de nossos honrados professores e todos vocês acompanha-
ram o programa com interesse. Muito obrigado a todos vo-
cês. Vocês são os que realmente merecem os aplausos aqui. 
Vocês são o vislumbre de esperança para nossa nação.- Ele 
acrescentou: - Convido todos aqui a aplaudir vocês, nossos 
jovens estudantes do conhecimento-e o salão irrompeu em 
aplausos prolongados.

Quando os aplausos terminaram, o Chanceler continuou:

- Queridos jovens amigos, o mundo será mais bonito 
quando vocês entenderem e viverem nossa bela religião, 
o Islam, que é a esperança da humanidade. Uma pessoa 
crente que conhece seu Senhor e a razão de ser enviada a 
este mundo é uma oportunidade para a humanidade. Pen-
sem nos nobres Companheiros de nosso Profeta (que a paz 
esteja com ele), cada um dos quais é digno de se tornar um 
modelo para a humanidade porque foram ensinados por 
nosso Profeta (que a paz esteja com ele). Antes de serem 
honrados pela fé e pelo Islam, eles estavam na ignorância, 
na crueldade e no mal. Depois de serem honrados pela fé 
e pelo Islam, eles de repente se tornaram professores para 
a humanidade, dando lições de humanidade e civilização 
para as nações mais avançadas, enquanto eles eram tão du-
ros no passado que alguns enterravam suas filhas vivas. Por 
meio da fé e do Islam, eles se elevaram a um nível em que 
temiam prejudicar até mesmo uma formiga. Absolutamen-
te nada poderia causar uma mudança tão imensa em um 
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povo, exceto a luz da fé trazida por nosso Profeta (que a paz 
esteja com ele).

- Queridos jovens, todo ser vivo tem um propósito na 
criação. Em um universo onde tudo é criado para um pro-
pósito específico, de átomos a galáxias, os humanos não 
podem ficar sem um propósito. Animais como galinhas, 
ovelhas, cabras e bichos-da-seda são criados para propósi-
tos específicos. Agora, é concebível pensar que os humanos 
ficariam sem um propósito enquanto eles são os que se be-
neficiam de todas as bênçãos que seu Senhor lhes concede 
por meio dessas criaturas?

- A humanidade, que usa seda tecida por um pequeno in-
seto sem mãos provinda de folhas verdes de amoreira, deve 
conhecer e amar Allah, Que lhe deu essa bênção. Todos os 
seres vivos e não vivos desempenham seus deveres e funcio-
nam perfeitamente. E os humanos também devem cumprir 
os deveres e responsabilidades atribuídos a eles por Allah.

- Somos todos enviados à Terra com equipamento su-
perior, nascidos com características de alto potencial, como 
inteligência, consciência, pensamento, curiosidade, admira-
ção e amor, superando outros seres vivos. Sermos equipa-
dos com tais habilidades superiores nos distingue dos ani-
mais e indica claramente que somos enviados à Terra para 
um grande propósito.

- Sim, queridos amigos, Allah diz no primeiro verso do 
nosso Alcorão Sagrado: ‘Leia em nome do seu Senhor que 
criou’ (Alcorão 96:1). Ele nos ordena para garantir que não 
lemos com a mente distraída. O que quer que leiamos, deve 
ser feito sem esquecer do nosso Criador, em Seu nome, e 
mantendo-O em mente.

- Quando olhamos dessa perspectiva, o universo se torna 
um livro digno de leitura, e toda ciência nos revela as coi-
sas artísticas e maravilhosas que Allah criou no universo. Por 
essa razão, não devemos fechar os olhos para seu Criador ao 
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contemplar uma obra-prima. Não podemos ver fisicamen-
te nosso Criador neste mundo, mas devemos conhecê-Lo 
observando Suas criações que podemos ver. Devemos nos 
esforçar para contemplar as manifestações da unicidade, 
misericórdia, justiça, generosidade e todos os Seus nomes e 
atributos de nosso Senhor em tudo o que Ele criou.

- Meus queridos jovens amigos, minhas saudações, amor 
e respeito a todos vocês! Que bom que temos vocês aqui! 
E eu gostaria de terminar meu discurso com uma oração 
do nosso amado Profeta (que a paz esteja com ele): “Ó Se-
nhor, faça a fé ser amada por nós e adorne nossos corações 
com ela, e faça a descrença, a imoralidade e a desobediên-
cia contra você odiosas para nós. Guie-nos no caminho de 
Seus servos guiados, com quem Você está satisfeito”.

Todos os estudantes responderam a esta linda oração di-
zendo, “Amém, amém, pelo número de milhares, amém!” A 
atmosfera ficou ainda mais bonita com estas palavras de en-
cerramento. Os estudantes deixaram o salão com conversas 
cheias de bom humor e alegria, alguns dizendo, “Que bom 
que viemos!” Outros estavam avaliando os discursos e seus 
palestrantes, e alguns estavam dizendo, “Eu quero estudar 
nesta universidade também.” O programa havia terminado 
e as apresentações feitas nele deixaram belas impressões 
nas mentes e corações dos estudantes.

A fé é o nosso maior ponto de apoio
Era segunda-feira novamente e os alunos estavam es-

perando ansiosamente pela aula de seu professor favorito. 
Eles agora entendiam melhor a importância da fé em Allah, 
graças à conferência da qual participaram.

O Sr. Yusuf disse:

- Caros amigos, todos vocês acompanharam atentamen-
te a conferência na qual participamos no fim de semana e 
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tomaram suas notas. Obrigado a todos. Louvado seja Allah, 
os resultados da conferência foram frutíferos.

Betul disse:

- Obrigado ao senhor, professor. Estamos muito felizes 
por você ter nos convidado. Eu ficaria muito chateada se 
tivesse perdido esse programa.

E os outros alunos disseram: “É verdade, professor. Muito 
obrigado!”

O Sr. Yusuf perguntou:

- O que mais permaneceu na mente de vocês, jovens?

Sa’id, depois de pedir permissão para falar, disse:

- Professor, entrei em uma universidade pela primeira vez 
e testemunhei uma conferência maravilhosa de professores 
universitários em um salão muito grande. Foi uma ótima 
experiência para mim.

Ibrahim disse:

- Professor, eu realmente gostei dos tópicos discutidos 
na conferência. Foi realmente lindo.

O Sr. Yusuf disse:

- E você, Ali?
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- Professor, a conferência ainda está muito presente em 
minha mente, mas o que também permanece é aquele 
lokum que comemos no micro-ônibus. Por favor, leve-nos 
a conferências como essa o tempo todo! - suas palavras 
fizeram todos rirem.

O Sr. Yusuf sorriu e disse:

- Meus queridos jovens amigos, o programa foi realmente 
benéfico, acendendo um tipo diferente de consciência em 
cada um de nós. Nós entendemos o valor e a importância 
da fé mais profundamente. Sim, a fé é uma realidade pode-
rosa. Por meio dela, as pessoas reconhecem Allah, o Dono 
de tudo o que existe, e percebem que nada no universo 
acontece por coincidência. Elas aprendem que tudo criado 
é uma maravilha da criação de nosso Senhor e que todos 
os seres têm um dever específico designado por Allah. As-

sim, a existência de Allah dá total confiança ao crente. Uma 
pessoa encontra paz em conhecer seu Criador que a vê e a 
protege em todos os momentos. Tal pessoa se abstém de 
prejudicar qualquer ser vivo ou não vivo, sabendo que eles 
também têm seus deveres. A fé o leva a fazer tudo o que é 
bom e benéfico.

Hasan pediu permissão para falar:

- Professor, falei com minha avó sobre o programa, e ela 
ficou muito impressionada. Ela nos contou sobre a força 
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que a fé dá às pessoas, dizendo: ‘Um crente é forte e cora-
joso. Nós vencemos as batalhas de Malazgirt, Çanakkale e a 
Guerra da Independência com a força da fé’.

O Sr. Yusuf disse:

- Sua avó está certa, Hasan. A fé é nosso maior ponto de 
apoio. Uma pessoa com fé forte confia no poder de Allah 
em tudo o que lhe acontece ao longo de sua vida, supe-
rando todas as dificuldades com a força que a fé fornece. O 
que as dificuldades podem fazer a alguém que se apega ao 
poder infinito de seu Senhor com fé? Um crente forte não se 
desespera diante das dificuldades, mas as suporta. Ele não 
se torna pessimista porque sua fé lhe mostra o lado positivo 
de tudo. Ele não perde a esperança ou cai no desespero ou 
no pessimismo. Ele sabe bem que o mundo e as coisas que 
acontecem nele têm um Dono. Ele age com a crença de 
que Allah nunca o deixará sozinho. Ele faz o melhor para 
atingir seus objetivos ou resolver seus problemas e deixa o 
resto para Allah, o Todo-Poderoso.

- Meus jovens, há uma relação direta entre fé e coragem. 
Quanto mais fé temos, mais coragem temos. Ao longo da 
história, muitos grupos de pessoas que eram pequenos em 
números, com o poder da fé, derrotaram outros que eram 
muito maiores. A fé dá às pessoas a ideia: “Você não está 
sozinho, Allah está com você, não se desespere em buscar 
soluções!” Um crente está em paz em seu coração, mente, 
alma e emoções, e aproveita sua vida plenamente porque 
sabe que nem mesmo uma única folha cai de seu galho 
sem a permissão de Allah.”

Sa’id então pediu permissão para falar:

- Professor, a fé não dá às pessoas também a capacidade 
de fazer súplicas e orar?

O Sr. Yusuf acenou com a cabeça afirmativamente e disse:

- Isso mesmo, a habilidade de orar e pedir a Allah é uma 
bênção maravilhosa, e nossa fé em Allah nos permite fa-

• 105 •

Olhando Através da Maçã Olhando Através da Maçã



zer isso. Então, a fé também é nosso ponto mais forte de 
refúgio. Através da consciência que a fé fornece, nós nos 
refugiamos na misericórdia de nosso Senhor Sempre Mi-
sericordioso. Um muçulmano que sabe que tudo acontece 
por ordem de Allah busca principalmente ajuda de Allah. 
Ele ora ao seu Senhor, e sua fé o ajuda a perceber que há 
alguém que ouve até as súplicas mais silenciosas que seu 
coração faz. E como Allah é o possuidor de poder absoluto, 
Ele responde às súplicas de Seu servo.
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- O conhecimento do crente de que os tesouros de Allah 
são infinitos e inesgotáveis lhe fornece segurança e paz de 
espírito. Uma pessoa abençoada com fé pode orar ao seu 
Senhor em todas as circunstâncias, a qualquer hora, em 
qualquer lugar e por qualquer coisa que queira. Como não 
há ajudante em Sua obra, nenhum parceiro em Seu reino 
e poder, uma pessoa pode pedir todos os seus desejos ao 
seu Senhor sem encontrar obstáculos ou barreiras. Ela pode 
confiar no poder infinito de Allah e recorrer à Sua misericór-
dia sem limites.

Betul, que ouviu atentamente, disse:

- Senhor, depois da conferência, senti minha fé aumentar 
e a pergunta ‘Como posso fortalecer minha fé?’ veio à mi-
nha mente.

O Sr. Yusuf disse:

- Sim, eu esperava uma pergunta dessas. - Logo depois 
que o Sr. Yusuf disse isso, o sino tocou, e o Sr. Yusuf disse 
com um sorriso: 

- Olhe a hora! Bem, vamos responder a essa pergunta va-
liosa na próxima aula. Pensem e pesquisem vocês mesmos 
no momento sobre “Como podemos fortalecer nossa fé?” 
Tenham um bom dia e que Allah os proteja.

Como posso fortalecer minha fé?
Chegou a quarta-feira, e o Sr. Yusuf cumprimentou seus 

alunos como de costume e perguntou sobre o bem-estar 
deles. Então ele disse:

- Vamos discutir como podemos fortalecer nossa fé, 
como concordamos na última lição.

Nasiba disse:

- Perguntei ao meu pai sobre isso, e ele disse: ‘Atletas trei-
nam e trabalham duro para desenvolver seus músculos, e si-
milarmente, nós muçulmanos devemos primeiro estar cien-
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tes da necessidade de desenvolver nossa fé. Quanto mais 
uma pessoa lê livros relacionados à fé, pondera e fala sobre 
o que leu, mais forte sua fé se torna. Se uma pessoa olha 
para tudo ao seu redor como uma obra de arte, ela nota-
rá o artista que as fez. Assim, ela desejará saber mais sobre 
Allah. Quanto mais ela O conhece, mais seu amor aumenta, 
e quanto mais seu amor aumenta, mais ela deseja conhecê-
-Lo mais e mais. Cada contemplação fortalece o vínculo de 
fé entre a pessoa e Allah’.

Ibrahim disse:

- Professor, também perguntei ao tio Omar, e ele disse 
que a adoração e tentar se tornar um bom servo de Allah 
fortalecem a fé.

O Sr. Yusuf disse:

- Sim, obrigado, isso é verdade. E como o tio Omar disse, 
outra maneira importante de fortalecer a fé é a adoração. 
Uma pessoa que realiza sua adoração e cumpre seus de-
veres como servo de Allah percebe que o universo inteiro 
pertence a Allah. Ele entende que não foi criado em vão. Por 
meio de suas orações e outras adorações diárias regulares, 
a grandeza e a misericórdia do Criador se estabelecem em 
seu coração.

- Outro ponto importante, meus caros estudantes, é que 
aqueles que realizam sua adoração perceberão que todas 
as outras criaturas também realizam sua adoração, porque 
tudo o que é criado tem um propósito. Por exemplo, ovelhas 
são criadas para dar leite e abelhas para fazer mel. Assim, 
os humanos, criados com qualidades que superam todas as 
outras criaturas, também devem ter um propósito em sua 
criação, que é a fé e a adoração a Allah, o Criador de tudo. 
Infelizmente, aqueles que não realizam sua adoração não 
conseguem ver ou são incapazes de ver a adoração de ou-
tras criaturas a Allah. De fato, a adoração, as orações e súpli-
cas permitem que as pessoas reconheçam grandemente a 
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existência de Allah e Sua unicidade.

- Meus caros, a oração ajuda nossa fé a se estabelecer e 
se enraizar em nossos corações. Ibrahim, suponha que você 
plantou uma muda no solo. Ela pode crescer se você nunca 
lhe der água?

Ibrahim respondeu:

- Não, senhor, ela não pode crescer nem ficar maior; em 
vez disso, ela murchará.

O Sr. Yusuf disse:

- Quando não realizamos nossa adoração, nossa fé en-
fraquece e, embora possa não desaparecer, gradualmente se 
torna mais fraca. Portanto, é muito importante que realize-
mos nossa adoração. Nossa adoração, orações 
e súplicas estão entre os elementos mais im-
portantes que desenvolvem a fé dentro de 
nós e a solidificam em nossos corações. Caros 
alunos, por meio da adoração e da comunica-
ção diária com seu Senhor, especialmente na 
oração cinco vezes ao dia, uma pessoa sente 
sua fraqueza e necessidade de Allah. Ela pede 
todas as suas necessidades somente a Ele. Ela 
reconhece sua impotência diante de Allah e 
confia em Seu poder infinito e misericórdia 
por meio da adoração. Tal pessoa se torna um 
servo devoto de Allah, ciente de suas fraque-
zas e falhas, graças à consciência que ganha 
com sua adoração. Se não orarmos e acabar-
mos cortando nossa conexão com nosso Se-
nhor - Deus nos livre - nos 
tornaremos egoís-
tas e insensíveis.

Então o Sr. Yu-
suf, dirigindo-se aos es-
tudantes, perguntou:
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- Alguém mais quer nos dizer como podemos fortalecer 
nossa fé?

Sa’id pediu permissão para falar e disse:

- Professor, li algo sobre isso em um livro. Dizia que co-

nhecer a vida de todos os Profetas e AwliyaaAllah 1, especial-
mente a vida do nosso amado Profeta (que a paz esteja com 
ele), e entender suas lutas e as dificuldades que enfrentaram 
pode fortalecer nossa fé.

O Sr. Yusuf disse:

- Isso é muito bonito... Sim, as pessoas são enviadas a este 
mundo para um propósito sagrado, e os principais guias das 

1	  AwliyaAllah: Amigos de Allah, isto é, Santos Muçulmanos. Eles também po-
dem ser chamados simplesmente de 'Awliyaa' ou no singular 'Wali'.

História do
Profeta
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pessoas são os profetas. Aprender sobre as vidas de todos os 
profetas e Awliyaa que viveram suas vidas devotadas a Allah 
nos fortalece espiritualmente. Especialmente a vida exem-
plar do nosso nobre Profeta (que a paz esteja com ele) é um 
grande guia para nós.

- Nosso amado Profeta (que a paz esteja com ele) nos 
ensinou o que Allah quer que façamos. E não apenas isso, 
ele também nos mostrou como fazer as coisas que preci-
samos, dando o melhor exemplo para nós por meio de seu 
modo de vida. Ele esclareceu por que não devemos fazer 
as coisas que não devem ser feitas e nos informou sobre o 
que ganharemos se fizermos o que Allah quer e o que per-
deremos se fizermos o contrário. Os nobres Companheiros 
foram seus primeiros alunos, que aprenderam a lição da fé 
da melhor maneira com ele. Eles aprenderam com nosso 
Profeta (que a paz esteja com ele) as respostas para todas as 
perguntas como: O que é fé? O que significa amar a Allah? 
Como ser um verdadeiro ser humano? Como contemplar 
as criações de Allah? Como podemos agradecer as bênçãos 
de nosso Senhor? Como nos tornar um verdadeiro servo de 
Allah?

O Sr. Yusuf perguntou:

- Alguém tem alguma outra ideia sobre esse assunto?

Rayyan disse:

- Professor, posso fazer uma pergunta?

- Claro, Rayyan, com prazer!

- Fortalecer a fé também está relacionado a estar em um 
bom ambiente social?

- Sim, Rayyan. Esse é um bom ponto... Um bom ambiente 
social e bons amigos também são muito importantes. Se o 
ambiente de uma pessoa inculca bondade e virtude nela, 
essa pessoa tende a se inclinar para a bondade, virtude e be-
neficência. Os amigos que escolhemos devem ser aqueles 
que nos aproximam de Allah e Seu mensageiro. Uma pessoa 
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recebe suas primeiras lições de fé de sua família, parentes e 
vizinhos. Os pais são como professores espirituais, que vi-
vem pelo Islam e pela fé e, portanto, dão exemplos para seus 
filhos. Parentes e vizinhos trabalham juntos para guiar uns 
aos outros em direção à ao Paraíso. Portanto, uma pessoa 
deve sempre investigar cuidadosamente e escolher seu am-
biente social muito bem, porque um ambiente ruim e maus 
amigos estão entre os fatores mais importantes por trás de 
hábitos e comportamentos prejudiciais na sociedade hoje.

- Queridos jovens, nossa fé é a coisa mais importante 
com que devemos nos importar e nunca perder. Nossa fé 
é o que nos levará ao Paraíso. Portanto, devemos nos dis-
tanciar o máximo possível de amigos e ambientes ruins que 
podem prejudicar nossa fé e religião. Devemos fugir deles 
como fugiríamos de escorpiões e cobras. Devemos buscar 
ambientes sociais benéficos e amigos que nos levem à bon-
dade e à virtude.

Mais uma vez, a aula terminou com o som do sino, e o Sr. 
Yusuf disse alegremente: 

- Vocês todos precisam de uma pausa, jovens. Vejo vo-
cês na próxima aula com outro tópico para discutir, In Shaa 
Allah. Que Allah proteja todos vocês, Assalamu Alaikum - e 
ele deixou a aula com um sorriso.
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